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			APRESENTAÇÃO
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			A Câmara Municipal de Almada pretende, através da edição do Boletim das Fontes Documentais, divulgar documentos de arquivo com interesse para o conhecimento de todas e todos os almadenses sobre as realidades e identidades históricas das várias povoações, lugares e sítios que compõe o nosso concelho. 

			Assim, em 2022, decidimos destacar o território do Pragal e o seu lugar na memória coletiva do concelho de Almada. Localidade com topónimo antigo, as suas raízes remontam pelo menos ao século XVI. Rodeada por terrenos agrícolas e quintas, a sua identidade e crescimento assentaram na prática da agricultura de sequeiro e no desenvolvimento do cultivo da vinha. Contudo, a partir do século XIX e durante o seculo XX, assistimos na povoação do Pragal e nos seus habitantes a uma profunda transformação. 

			Os agricultores passam a operários e o povoado assume um lugar de destaque na geografia do concelho, servindo de ponto de contacto entre Almada e a Caparica, e, especialmente, ligando o concelho e todos os territórios a sul do Tejo à cidade de Lisboa, através da construção da Ponte 25 de abril. 

			Em 1985, o Pragal constituiu-se como sede de freguesia, tendo esta integrado, em 2013, a União de Freguesias de Almada, Cova da Piedade, Pragal e Cacilhas. Atualmente, é um dos principais núcleos habitacionais urbanos, um centro de comércio e serviços da cidade e do concelho de Almada, com valores históricos, patrimoniais e culturais dignos de referência. 

			Com esta edição convidamos todas e todos os almadenses a descobrirem os documentos de época, que ao longo de 500 anos nos contam a história única deste lugar do Pragal e das suas gentes. 

			A Presidente da Câmara Municipal de Almada,

			Inês de Medeiros
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			*Transcrição dos Documentos

		

		
			Os documentos manuscritos e impressos, selecionados e divulgados neste boletim «Almada na História», representam alguns testemunhos escritos sobre o concelho de Almada, datados dos séculos XVIII a XX.

			Os documentos compulsados obedeceram aos seguintes critérios de transcrição:

			1. Desenvolvimento das abreviaturas, mantendo excecionalmente, a grafia de hũ, algũ, por coerência com os respetivos femininos, cuja pronúncia não permitia o desenvolvimento da abreviatura;

			2. Respeitaram-se todas as variantes ortográficas encontradas;

			3. As consoantes geminadas iniciais foram reduzidas a simples, mantendo-se as do meio e do fim das palavras;

			4. As elisões dos grafemas foram substituídas por apóstrofos;

			5. As enclíticas foram separadas por hífen;

			6. Modernizou-se:

			- o uso da pontuação, só no essencial, para melhor interpretação;

			- a grafia da copulativa e;

			- o uso de maiúsculas e de minúsculas;

			- o uso de sinais diacríticos com valor fonético para distinguir as homografias;

			- o critério de separação e junção de grafemas para formação de lexemas;

			- o uso do u/v e i/j, respetivamente, com valor vocálico ou consonântico; 

			7. As mudanças de fólio são indicadas entre barras /.../;

			8. As sílabas e as palavras omissas acrescentadas aos textos são assinaladas entre parênteses retos [...];

			9. Os erros ortográficos dos documentos originais são assinalados com [sic].

			10. Colocação entre colchetes, < >, de partes do texto: que foram escritas entrelinhadas, ou à margem, bem como acrescentos posteriores, neste caso remetendo-se para nota de rodapé o esclarecimento.

			Foi nosso propósito preservar a fidelidade dos textos escritos e lidos na época, precedidos de resumos históricos, de modo a proporcionar uma leitura tanto quanto possível inteligível. Para os critérios de transcrição dos documentos datados até ao século XVIII, respeitamos, de perto, as normas prescritas pelo Pe. Avelino de Jesus da Costa, Normas Gerais de Transcrição e Publicação de Documentos e Textos Medievais e Modernos, 3.ª edição, Coimbra, 1993.

		

	
		
			CARTA DE VENDA DE UMA TERRA DE PÃO NA BOCA DO ASNO, 1496.
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			Escrita em pergaminho, é um dos três documentos mais antigos, eventualmente relacionados com o Pragal, à guarda do Arquivo Histórico Municipal. O topónimo do sítio referenciado, do tempo medieval, está hoje, desaparecido, não sendo a sua localização muito clara. Alguns historiadores defendem que se situa na encosta sobranceira à margem ou orla do Tejo. Já o investigador R.H. Pereira de Sousa é mais específico e diz tratar-se de um vale com uma ponte de asno, em forma de v invertido, situada no antigo Forno do Tijolo, junto ao rio, a nascente da atual ponte 25 de Abril.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Pergaminhos, 1496, 1 fl., n.º reg.: 840; transcrição de José Augusto de Oliveira, publicada na revista Anais de Almada, n.ºs 7-8, no artigo «Colecção de pergaminhos do Arquivo Histórico Municipal de Almada».

			[image: ]

			«Em nome de deus amem Saibam quantos Esta carta de pura venda virem que no anno do nascimento de nosso Senhor Jesu Cristo de mjll e quatrocentos E nouenta e sejs annos aos trinta dias do mes de marco na ujla d almadaa nas cassas da morada de jnes affomso molher que foy de martim aluarez morador na ppraça dicta ujlla jazendo hy a  dicta jnes affomso doente em hũa cama logo per ella foy dicto peramte mym tabaliam a jusso nomeado e das  testemunhas que ao diante ssom espritas que ela vendya como logo de ffecto vendeo deste dia era todo ssempre a Ruy fferrnandez caualleiro da cassa del Rey nosso Senhor. E a catarina delgada ssua molher hũa terra de pam que ela ha em boca d asno termo da dicta ujla que pparte de hũa pparte com terra que aconteçeo a diego martjnz filho da dicta vendedor e da outra pparte com herdeiros de mjcia vaasquez farinha molher que foy de fernam gomez mercador E emtesta com eyras de njcodemos E da outra pparte com jomcal [?] que vay comtra o mar 

			a quall terra lhe a dicta jnes afomso vendeo por forra jssenta dizimo a deus com todas ssuas entradas e saydas derreitos e pertenças como a ela vendedor avya E mjlhor se a elles dictos comppradores mjlhor poderem Receber E esto per preço çerto e nomeado que logo a dicta vendedor contou e Recebeo por compra da dicta terra. a ssaber. tres mjll e quatrocentos rreaes brancos forro e qujte da sissa per a dicta vendedor o quall preço e comthya logo a dicta vendedor contou e recebeo perante mym tabaliam e testemunhas per noue cruzados d ouro em que ouue a dicta comthya dos dictos tres mjll e bc rreaes do quall preço a dicta vendedor deu por qujtes e liures aos dictos comppradores e a todos sseus beens e herdeiros pera senpre sem nunca em nenhũu tempo poder alegar erro de conta 

			E logo a dicta vendedor demjtio de sy todo derreito aucam posse e senhorio que ata aquj  teue e ouue na dicta terra e todo pos e trespassou nas mãaos e poder dos dictos comppradores e de todos sseus herdeiros  pera senpre que façam dicta terra todo o que qujserrem e por bem teuerem como de ssua coussa propria e liure e jssenta posissom E outorgou a dicta vendedor que os dictos comppradores em todo tempo per sy E per quem lhe aprouuer tomem  e possam tomar da dicta terra a posse Real autuall corporall e a teer e continuar em sy pera senpre ssem outra  auturidade de justiça nem figura de jujzo E a dicta vendedor obrjgou todos sseus beens moues e de Raiz de lyurar e defender a dicta terra aos dictos comppradores em jujzo e forra dele sob pena de lhe tornar o dicto preço em dobro  com quanto na dicta terra for ffecto e mjlhorado com quaesquer  custas desspesas perdas e dapños que os dictos comppradores por  elo fazem e Receberem 

			E em testemunho delo lhes mandou asy seer ffecta esta carta de venda per ela outorgada e asinada testemunhas que hy forom pressentes fernam da maya e joham fferrnandez borges escudeiros e joham franco jenrro da dicta vendedor e outros e eu affomso de fferreira ppruujco tabaliam na dicta ujla d almadaa pella Senhora iffante dona brjatiz mjnha Senhora que esta carta de venda espreuy em que meu pproujco sinall  fiz que tall he 

			pagou com a nota lx rreaes».

		

	
		
			INSTRUMENTO DE JUSTIFICAÇÃO DE LINHAGEM DE MORADOR DO LUGAR DO PRAGAL, 1702.
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			Treslado no cartório da CMA dos autos de inquirição, recolhidos em 1701, para confirmar e certificar as origens familiares, a legitimidade de nascimento e o estatuto social de pureza de sangue como cristão velho e não judeu, de Manuel da Afonseca, morador no Pragal. Indivíduo descendente de família com reconhecimento social no concelho de Sanfins, atual concelho de Cinfães, cujos antepassados exerceram os cargos de juiz ordinário e capitão no governo desse concelho. Testemunho com interesse genealógico, sobre antigo habitante do Pragal, que evidencia a mentalidade, o quadro jurídico, a matriz das instituições do Antigo Regime onde imperam os valores sociais e religiosos da nobreza e da pureza de sangue. Sendo estes, critérios de seleção da qualidade dos candidatos a determinados ofícios, posições ou identidades. O estatuto de limpeza de sangue e de linhagem é uma presença nos mais variados aspetos da vida quotidiana, social, religiosa, económica, militar e mesmo académica.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Constituição e Regulamentação do Município, Livro de registo de leis, provisões e outros papeis, 1697 - 1706, n.º 991, fls.69v. – 75.
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			/f.69v./«Registo de hum instromento de Manoel de Afonseca morador do Pragal

			Saibam quantos este publico instromento de justificação de testemunhas virem que no anno do nassimento de nosso senhor Jesu christo de mil setecentos e hum anos neste concelho de São Christovão de Nogueira  que he da [correição?] da cidade de Lamego em o lugar de Souvilhe que he do ditto concelho cazas e morada de mim escrivam que nellas apareceu Manoel Lopes do lugar de Seara e deste ditto concelho e elle por parte do justificante Manoel de Afonseca me foi dado hua petição do ditto justificante Manoel de Afonceca despachada e cumprida pelo Juiz ordinário deste ditto conselho, Joseph de Sousa que de prezente nelle serve este prezente anno por Magestade que Deus guarde cujo theor della e dos dittos das testemunhas [v….?] e os mais termos […?] os que se seguem: Apresentação de hua petição que a mim escrivão apresentou Manoel Lopes do lugar de Souvilhe deste concelho por parte de Manoel de Afonceca assistente em o Pragal termo da villa de Almada e natural do lugar de Seixos, Freguesia de São Thiago de Peais, Concelho de Sanfins. Anno do nassimento de nosso [Senhor?] Jesu christo de mil setecentos e hum anos em os doze dias do mês de abril do ditto anno neste conselho de São Christovão de Nogueira que hé da [correição?] da cidade de Lamego em lugar de Mourilhe que hé termo deste ditto conselho, cazas e morada de mim escrivão ahi por Manoel Lopes do lugar de Seara e deste ditto conselho, por elle me foi apresentada hua petição com seus itens de Manoel de Afonceca assistente em o Pragal, termo da villa de Almada e natural do lugar de Seixos da Freguesia de São Thiago de Piaes conselho de Sanfins com o cumprace nella posto do Juis ordinário deste ditto concelho Joseph de Souza que nelle serve este presente anno por Majestade que Deus guarde, requerendo a mim escrivão lha actuace e na forma della e do despacho do ditto /f.70/ juis depois de autuada com o inqueredor deste ditto concelho lhes preguntace suas testemunhas a qual […?] petição lhe acyeytey e actuaey tanto quanto a regra de meu officio que hé a que se segue de que de tudo fis este autto de actuação. Eu Balthazar Pereira Leyttão Escrivão que o escrevi.

			Dis Manoel de Afonceca assistente em o Pragal termo da Villa de Almada e natural do lugar de Seixos, Freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins [correição?] da Cidade de Lamego que a elle lhe hé necessário instromento de limpeza de seu sangue e calidade pera o que pede a […?] lhe fassa merce mandar vir perante si testemunhas das mais antíguas e lhas pregunte e de seus ditos lhe mande passar instromento em publico e [rubrica?] merce. Despacho // ao escrivão a quem for distribuído se ajunte comigo pera tirar as testemunhas do [seguinte?] na forma que pede e dos ditos das testemunhas se lhe pace seu instromento em forma. São Christovão de Nogueira de abril dez de mil setecentos e hum anos /Souza /Gonçalo Lopes natural e morador que foi no lugar de Seixos e Antónia Pereira natural de Crasto, freguesia de Piaes, concelho de Sanfins, o Pai do justificante, Avôs paternos, Manoel Lopes natural que foi do lugar do Monte deste concelho e Freguesia de São Christovão de Nogueira, Maria de Afonceca natural e moradora que foi no lugar de Seixos Freguesia de Piaes, Conselho de Sanfins aonde o ditto seu avô Manoel Lopes servio de juis muitos anos, de juis ordinário // avos maternos, Manoel Pereira de Carvalho, natural e morador que foi do lugar de Santa [Comba?], Freguesia de Piaes, concelho de Sanfins aonde servio de juis ordinário e foi Cappitão athe que faleceo. Anna Moreira, natural que foi de Crasto da ditta freguesia de Piaes hé tido e havido por filho legitimo do sobredito Gonçalo Lopes e de Antónia Pereira e por netto pela parte paterna do ditto Manoel Lopes e Maria de Afonceca e pella materna dos dittos Manoel Pereira e Anna Moreira per si e pelos ditos seus passados pais e Avôs paternos e maternos e mais antepassados /f.70v./ hê aparentado com as milhores famílias deste conselho de São Christovão de Nogueira e do Sanfins, de limpo sangue e geração legitima e inteiro christão Velho livre de toda a rassa de judeu mouro mourisco, negro mulato e de todas as mais infestas raças nem nunca seu pai nem Avos nem mais antepassados praticaram officios nem cargos mecânicos porque huns e outros foram conhecidos por pessoas honradas e como tais se tratariam  servindoce com criados e serviam os cargos honrozos da Respublica como pessoas nobres que foram [..?]. Em os doze dias do mês de abril do anno de mil setecentos e hum neste concelho de São Christovão de Nogueira em o lugar de Seara que hé termo deste ditto conselho, onde foi vindo o enqueredor deste dito conselho Manoel Leite de Andrade comigo escrivão [ ..?] preguntar […?] testemunhas nesta inquiração do justificante Manoel de Afonceca comtheudo em sua petição de que fis este termo de assentada que o dito enqueredor assignou e dos nomes e idades e lugares costumes se fara ao diante […?] e declarada mensão, eu  Balthasar Pereira Leytão escrivão que o escrivi // Andrade// Lourenço Rodrigues do lugar de Sanfins homem honrado que vive de sua fazenda e do conselho de Sanfins a quem o enqueredor tomou juramento dos santos evangelhos debaicho do qual lhe emcarregou falace verdade o que prometeu fazer, sua idade dice ter secenta anos pouco mais ou menos e dos costumes dice nada, foi notificado por mim escrivão por o achar neste conselho foi preguntado elle testemunha pelo primeiro Item da petição do justificante Manoel de Afonceca e dice que sabia por nacer no lugar de Crasto e ser seu vizinho do lugar aonde naceu o justificante ser o dito justificante filho legitimo de Gonsalo Lopes e de sua may Antónia Pereira, moradores que foram no lugar de Crasto, freguesia de Piaes, concelho de Sanfins e por tal foi sempre tido e havido /f.71/ ser o ditto justificante filho dos ditos seus pães os quaes foram moradores no lugar do Crasto e lugar de Seichos, da freguesia de Piaes, concelho de Sanfins e mais não dice. Foi preguntado elle testemunha pelo segundo Item da petição do justificante dice que sabia que o justificante hé netto de Manoel Lopes pela parte paterna o qual viveo alguns anos no lugar do Monte deste conselho e no lugar delle [..?] foi cazar ao lugar de Seichos, freguesia de Piaes, concelho de Sanfins com Maria de Afonceca natural da ditta freguesia moradora no lugar de Seixos do ditto concelho de Sanfins, no qual concelho servio o ditto Manoel Lopes de Juis ordinário alguns anos e hé dos principais do ditto concelho e mais não dice, e foi preguntado pelo terceiro Item da petição do justificante dice que sabia que Manoel Pereira de Carvalho morador que foi no lugar de Santa, freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins o qual servio de juis ordinário e capitam no ditto conselho e hera avô materno do justificante e da mesma sorte conheceo a Anna Moreira a qual hera avô materna do justificante e mais não dice. E foi preguntado elle testemunha  pelo quarto Item da petição do justificante Manoel de Afonceca dice que hera filho legitimo dos sobreditos Gonçalo Lopes e de Antonia Pereira e por tal hé tido e havido de toda a pessoa daquele conselho de Sanfins e netto pela parte paterna de Manoel Lopes e de Maria  de Afonseca e pela materna do dito Manoel Pereira e Anna Moreira e por tais tidos e havidos e conhecidos e mais não dice; Foi preguntado elle testemunha pelo quinto Item da petição do justificante dice que hera verdade que o dito justificante por seus pais e Avôs e mais antepassados hé aparentado com os milhores deste concelho de São Christovão de Nogueira e do concelho de Sanfins e limpo sangue e geração e inteiro christão velho, limpo de toda a infecta nação sem ter nada de judeu nem de mouro mourisco e sabia que o ditto justificante assim pela parte paterna como materna tem parentes clérigos e frades e assim de hua parte como da outra dos avôs paternos e maternos e os mais /f.71v./ antepassados do justificante tem […..?] com criados e nunca serviram officios vis [alguns e mais não dice?] nem dos mais que todos lhe foram lidos e [declarados?] pelo emqueredor em modo que bem os entendesse e depois de se lhe ler seu testemunho dice ser ser assim verdade e assignou com o enqueredor e eu Baltahazar Pereira Leyttão escrivão que o escrevi // Lourenço Roiz// [Andrade?] Mathias Francisco, homem [labrador?] e honrado que vive de sua fazenda, morador no lugar de Risqua velhas da freguesia de São Thiago de Piães, concelho de Sanfins a quem deu o enqueredor o juramento dos santos evangelhos e debaixo delle lhe emcarregou falace verdade o que prometeu fazer he a idade dice ter de setenta anos pouco mais ou menos foi notificado por mim escrivão por o achar neste concelho, foi preguntado elle testemunha pelo primeiro item da petição do justificante Manoel de Afonseca dice que sabia que o dito justificante hera filho de Gonçalo Lopes e de sua molher Antónia Pereira a qual hera natural do lugar de Seichos e nelle moradores foi também da freguesia de São Thiago de Piaes e do concelho de Sanfins e mais não dice; foi preguntado pelo segundo item dice que conhecera a Manoel Lopes morador que foi no lugar do Monte deste concelho de São Christovão de Nogueira e Maria da Afonceca molher digo moradora que foi no lugar de Seichos, freguesia de Sâo Thiago de Piaes concelho de Sanfins os quaes heram avôs paternos do justificante Manoel de Afonceca e sabia elle testemunha que o dito Manoel Lopes, avô do ditto justificante fora juis ordinário no dito concelho de Sanfins e servira todos os officios da respublica honrozos e mais não dice ao que lhe foi preguntado pelo terceiro item dice que sabia e conhecia a Manoel Pereira de Carvalho morador que foi no lugar de Santa Comba, freguesia de São Thiago de Piaes do concelho de Sanfins o qual hera avô materno do justificante e servio de juiz ordinário no dito concelho de Sanfins [ morador…?] e Cappitam no mesmo concelho o que foi athe que faleceo e da mesma sorte conhecia a Anna Moreira avô do justificante pela parte paterna a qual foi natural do lugar de Crasto, freguesia de Piaes, concelho de Sanfins procedida dos milhores daquele concelho e mais não dice; e foi preguntado pelo quarto item da petição do justificante dice que sabia e hera verdade que o justificante hera filho legitimo do sobredito Gonçalo Lopes e de sua molher Antonia Pereira e netto pela parte paterna do ditto Manoel Lopes e de/f. 72/Maria de Afonceca e do ditto Manoel Pereira e Anna Moreira  e mais não dice; foi preguntado pelo quinto item dice que hera verdade que o justificante Manoel de Afonceca assim por seus pais e avos paternos como maternos hé christão velho e limpo de toda a infecta nação e sabia que o dito justificante tem parentes clérigos e frades assim pela parte paterna como materna e aparentado com os milhores  asim do concelho de Sanfins como do de São Christovão de Nogueira mais não dice que sabia que os avos do justificante de hua e outra parte se serviram com criados e viviam lei de Nobreza e nunca serviram officios vis antes sempre andaram na governança do concelho servindo os officios honrados e mais não dice a este nem aos mais que todos lhe foram lidos e declarados pelo enqueredor em modo que bem os entendece e depois de ser seu testemunho lido dice hera assim verdade e assignou com o enqueredor e eu Balthasar Pereira Leytão escrivão que o escrivi //da testemunha Mathias Francisco hua crus // Manoel Leyte de Andrade. Manoel Simões do lugar do Crasto da freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins homem [labrador?] e honrado que vive de suas fazendas a quem o imqueredor deu juramento dos santos evangelhos e debaicho delle lhe emcarregou falace verdade o que prometeu fazer; sua idade dice ser de secenta anos pelo mais ou menos e dos costumes dice nada foi noteficado por mim escrivão por o achar neste concelho, foi preguntado pelo primeiro item da petição do justificante Manoel de Afonceca dice que sabia que o ditto justificante hé filho legitimo de Gonçalo Lopes natural e morador que foi no lugar de Seixos da freguesia de São Thiago de Piaes e de sua molher Antonia Pereira natural do lugar de Crasto da ditta freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins e mais não dice; foi preguntado pelo segundo item da petição do justificante [dice?] que sabia que Manoel Lopes natural que foi do lugar do Monte e deste concelho de São Christovão de Nogueira e Maria de Afonceca, natural e moradora que foi no lugar de Seixos, freguesia de São Thiago de Piaes, conselho de Sanfins avos pela parte paterna do justificante e sabia que o ditto Manoel Lopes, avo do justificante servira no ditto concelho de Sanfins de Juis ordinário e mais não dice; foi preguntado pelo /f. 72v./ terceiro item dice que conhecera a Manoel Pereira de Carvalho [morador?] que foi no lugar de Sancta Comba, freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins aonde foi capitam no ditto concelho e também juis ordinário e também conheceo a Anna Moreira moradora e natural do lugar do Crasto, da freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins e mais não dice; foi preguntado pelo quarto item dice hera verdade que o justificante Manoel da Afonceca hera tido e havido por filho legitimo dos sobreditos Gonçalo Lopes e Antonia Pereira e pela parte paterna netto do dito Manoel Pereira de Carvalho e de Anna Moreira e mais não dice // foi preguntado pelo quinto item dice que hera verdade que o justificante Manoel de Afonceca hera tido e havido por seus paes e avôs e seus antepassados por christão velho limpo de toda a infecta nação e livre de toda a rassa de judeu mouro mourisco, negro mulato sem nunca seus pais e avôs nem antepassados servirem officios nem cargos mecânicos, são aparentados com os milhores assim do concelho de Sanfins como do de São Christovão de Nogueira, assim de hua parte como de outra parte tem o justificante parentes clerigos e frades e seus antepassados se serviram com seus criados, serviram todos os officios honrosos nestes ditos concelhos e mais não dice a este nem aos mais que todos lhe foram lidos e declarados pelo emqueredor e assignou como […?] Balthasar Pereira Leytão escrivão que o escrevi // Manoel Simões// Andrade // Manoel Pinto Malheiro homem honrado e morador no lugar da [Posta?] deste concelho ao qual o emqueredor deu juramento dos santos evangelhos e debaicho do qual lhe encarregou falace verdade o que prometeu fazer, sua idade dice ser de oitenta e outto anos pouco mais ou menos aos costumes dice nada foi notificado por mim escrivão // foi preguntado elle testemunha pelo primeiro item da petição do justificante Manoel de Afonceca dice que conhecera Gonçalo Lopes, natural e morador que foi no lugar de Seixos da freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins e sua molher Antonia Pereira, natural do lugar de Crasto da mesma freguesia e mais não dice// foi preguntado pelo segundo item dice que hera verdade que Manoel Lopes fora natural do lugar do Monte e deste concelho e freguesia de São Christovão de Nogueira e Maria de Afonceca, natural e moradora /f.73/ no lugar de Seixos, freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins a qual Manoel Lopes fora juis ordinário no ditto concelho de Sanfins [doze?] anos que a elle testemunha lembra e mais não dice; foi preguntado pelo terceiro item dice que conhecera a Manoel Pereira de Carvalho, natural e morador que foi no lugar de Santa Comba, freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins o qual fora no ditto concelho Cappitam athe que faleceo e também no ditto concelho fora juis ordinário e da mesma sorte conhecia a Anna Moreira, natural do lugar do Crasto da ditta freguesia e concelho de Sanfins e mais não dice; foi preguntado pelo quarto item dice que sabia e hera verdade que o justificante estava tido e havido por filho legitimo dos sobreditos Gonçalo Lopes e Antonia Pereira e netto pela parte paterna do ditto Manoel Lopes e Maria de Afonceca e pela parte materna netto dos ditos Manoel Pereira de Carvalho e de Anna Moreira e mais não dice; foi preguntado pelo quinto item dice que hera verdade que o justificante per si, seus pães e Avós paternos e maternos e mais antepassados hé aparentados com as milhores famílias asim deste concelho como do de Sanfins e limpo sangue e geração e legitimo e inteyro cristão velho livre de toda a rassa judeu mouro mourisco, negro molato e de toda a infecta nação e nunca seus paes nem Avos serviram officios nem cargos mecânicos e […?] e outros se serviram com seus criados e serviram todos os officios e cargos honrosos assim em este concelho como no de Sanfins e mais não dice nem aos mais que lhe foram lidos e declarados pelo emqueredor que com elle assignou e eu Balthazar Pereira Leyttão escrivão que a escrivi // da testemunha Manoel Pinto hua crus// Manoel Leyte de Andrade// Francisco Roiz do lugar da [Posta?] deste concelho homem [labrador?] e honrado que vive de suas fazendas a quem o emqueredor deu o juramento do sanctos evangelhos debaicho do qual lhe emcarregou falace verdade a que prometeo fazer, sua idade dice ter oitenta e sinco anos pouco mais ou menos e dos costumes dice nada, foi notificado por mim escrivão// foi preguntado elle testemunha pelo comtheudo nos itens da petição do justificante /f. 73v./ dice elle testemunha que conhecera a Manoel Lopes morador e natural no lugar de Seixos e sua molher Antonia Pereira natural do lugar de Crasto ambos da freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins e mais não dice; foi preguntado elle testemunha pelo segundo item dice que conhecera a Manoel Lopes natural que foi no lugar do Monte deste concelho, freguesia de São Christovão de Nogueira e Maria da Afonceca natural e moradora que foi no lugar de Seixos, freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins no qual conselho do ditto Manoel Lopes, Avo do justificante servio de juis ordinário alguns anos e mais não dice; foi preguntado pelo terceiro item dice que conhecera a Manoel Pereira Carvalho natural e morador no lugar de Santa Comba da freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins o qual foi Cappitam toda a sua vida no ditto concelho de Sanfins e nelle servio também de Juis ordinário alguns anos e da mesma sorte conhecera elle testemunha a Anna Moreyra natural do lugar de Crasto e nelle moradora a ditta freguesia de São Thiago de Piaes e mais não dice; foi preguntado elle testemunha pelo quarto item dice que hera verdade que o justificante Manoel de Afonceca hé tido e havido por filho legitimo dos sobreditos Gonçalo Lopes e de sua molher Antonia Pereira e da mesma sorte netto pela parte paterna do ditto Manoel Lopes e Maria de Afonceca e pela parte materna netto de Manoel Pereira de Carvalho e de Anna Moreyra e mais não dice; foi preguntado pelo quinto item dice que hera verdade e sabia que o justificante Manoel de Afonceca por si, seus paes e Avos paternos e maternos he aparentado com as milhores famílias deste concelho de São Christovão de Nogueira e do concelho de Sanfins, de limpo sangue e geração, legitimo christão velho e livre de toda a infecta naçã, sem rassa de judeu negro mulato mouro mourisco, sem nunca haver fama algua que impedice sua honra, sabia que os tais antepassados do justificante nunca serviram cargos alguns vis antes sempre serviram os cargos honrosos da Respublica,  servindoce com seus criados e mais dice a este nem aos mais que todos lhe foram lidos e declarados pelo emqueredor em modo que bem os emtendece e assignou com o emqueredor e eu Balthazar Pereira Leyttão escrivão que o escrivi, da testemunha António Roiz hua crus, Manoel Leyte de Andrade// Antonio […?] homem honrado e morador no lugar de Nugueira e deste concelho de São Christovão de Nugueira a quem o emqueredor deu juramento dos sanctos evangelhos /f. 74/ debaicho do qual lhe emcarregou falace verdade o que prometeo fazer, da idade dice ter oitenta e quatro anos pouco mais ou menos e dos costumes dice nada foi notefificado por mim escrivão; foi preguntado elle testemunha pelo primeiro item da petição do justificante Manoel de Afonceca dice que conhecera a Gonçalo Lopes natural e morador que foi no lugar de Seixos da freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins o qual hera cazado com Antonia Pereira natural do lugar de Crasto e da mesma freguesia do concelho dos paes do justificante e mais não dice; foi preguntado pelo segundo item dice que conhecera a Manoel Lopes natural que foi do lugar do Monte desta freguesia de São Thiago de Piaes digo da freguesia de São Christovão de Nogueira e sua molher Maria de Afonceca natural e moradora que foi no lugar de Seixos da ditta freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins e nelle fora juiz ordinário alguns anos e mais não dice// foi preguntado pelo terceiro item dice que conhecera a Manoel Pereira de Carvalho natural e morador que foi no lugar de Sancta Comba da ditta freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins e nelle foi cappittam athe que faleceo, também alguns anos juiz ordinário no ditto concelho e ouvira nomear a Anna Moreira do lugar de Crasto e delle natural e da ditta freguesia de São Thiago de Piaes e mais não dice; foi preguntado pelo quarto item dice que sabia e hera verdade que o justificante Manoel de Afonceca hé tido e havido por filho legitimo dos sobreditos Gonçalo Lopes e de sua molher Antonia  Pereira e netto pela parte paterna do sobredito Manoel Lopes e da sua molher Maria da Afonceca e pela parte materna do sobredito Manoel Pereira de Carvalho e de Anna Moreyra e mais não dice; foi preguntado elle testemunha pelo quinto item dice que conhecia ao justificante por si e pelos ditos Paes, Avos assim paternos como maternos aparentados com as milhores famílias deste concelho e do concelho de Sanfins limpo de sangue, legitimo christão velho livre de toda a rassa de judeu mouro mourisco ou negro mulato e de toda a mais infecta nação os quaes seus antepassados do justificante nunca serviram officios nem cargos vis e huns e outros sempre foram conhecidos por honrados como taes se serviram com seus criados e mais não dice a este nem aos mais que todos lhe foram lidos e declarados pelo emqueredor e com elle assignou eu Balthazar Pereira Leytão escrivão que o escrivi //António [….?] Andrade// O Reverendo Padre Joseph Costa homem morador na sua quinta de [Ferreira?]  e deste concelho debaicho do caracter que o sobredito se acha, prometeo dizer verdade, sua idade dice ser de setenta anos pouco mais ou menos /f.74v./ aos costumes dice nada notificado por mim escrivão// foi preguntado pelo segundo[sic] item da petição do justificante Manoel da Afonceca dice que sabia que o justificante hera tido e havido por filho legitimo de Gonçalo Lopes e de sua molher Antonia Pereira, natural o ditto Gonçalo Lopes do lugar de Seixos e sua molher do lugar do Crasto da freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins e mais não dice// foi preguntado pelo segundo item dice que Manoel Lopes natural que foi do lugar do Monte deste concelho, morador que foi no lugar de Seixos e Maria da Afonceca natural e moradora que foi no lugar de Seixos, freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins nelle servio de juis ordinário muitos o ditto Manoel Lopes e mais não dice; foi preguntado pelo terceiro item dice que conhecera a Manoel Pereira de Carvalho natural em que foi no lugar de Sancta Comba, freguesia de São Thiago de Piaes, concelho de Sanfins que no ditto concelho servio de Cappitam e o fora athe que faleceo e no mesmo concelho servio de juis ordinário alguns anos e mais não dice. Foi preguntado pelo quarto item dice que o justificante Manoel da Afonceca esta tido e havido por filho legitimo do sobredito Gonçalo Lopes e Antonia Pereira e netto pela parte paterna de Manoel Lopes e de Maria da Afonceca pela parte materna netto do ditto Manuel Pereira de Carvalho e mais não dice. Foi preguntado pelo quinto item dice que sabia que assim pela paterna como pela materna hé o justificante aparentado com as milhores famílias deste concelho de Sanfins, livre de toda a infecta nação e rassa algua nem de [mulato?] ou negro mouro mourisco os quais seus antepassados sobreditos serviram a ley da nobreza com seus criados e mais não dice a todos os itens que per si os leo e assignou com o emqueredor e eu Balthazar Pereira Leytão escrivão que o escrivi, [pelo?] Padre Joseph Correa [homem?] […?] // e não se continha mais na ditta inquirição do justificante Manoel da Afonseca que eu sobredito Balthazar Pereira Leyttão Tabalião do Autto publico judicial e nottas deste concelho de São Christovão de Nogueira da concepção da cidade de Lamego que nelle servio este prezente anno por provisão de Magestade que Deus guarde tresladei a própria dos Auttos e com ella a conferi e concertei e com hus oficiais de justiça comigo abaixo asignados sem borração nem emytrelinha que duvida fassa [reservando?] […?] a que tudo vay escripta esta inquirição em doze meias /f.75/folhas de papel a que […?] e tresladei dos proprios auttos que a elle me reporto em todo e portado que façam com meu poder hoje 24 dias do mês de abril de 1701 anno, eu [….?] Balthazar Pereira Leyttão que o escrevi e assignei [em selo razo?] // em fé e testemunho da verdade // Balthazar Pereira Leyttão// e comigo emqueridor// Manoel Leyte de Andrade tumou este instromento para todos os officios 50 reis e dos próprios 56 reis / Andrade// certifico eu Padre Manoel Pereira de Carvalho natural da vara de […?] Bispado de lamego que eu conheço a letra da justificação asima e confirmo e certifico ser de Balthazar Pereira Leyttão escrivão do concelho de São Christovão de Nogueira, comarca de Lamego que [huzo?] em verbo […?] Lisboa 8 de [novembro?] de 1701// o Padre Manoel Pereira de Carvalho // certifico eu Padre Manoel Ribeiro de Aguiar natural da villa de Penedono asistente nesta cidade de Lisboa que a letra do reconhecimento atras e o signal ao pê della hé do Reverendo Padre Manoel Pereira de Carvalho a que formo em verbo [...?] Lisboa de novembro 8 de 1701, o padre Manoel Ribeiro de Aguiar// Joseph Caytano do Vale Tabaliam de nottas por Majestade na cidade de Lisboa, certifico a letra e signal asima sendo Padre Manoel Ribeiro de Aguiar morador a travessa da […?] emtrando nella hoje 8 de novembro de 1701 hu […?] em testemunho da verdade Joseph Pereira Cayetano  do Vale // e não se continha mais no ditto instromento que aqui registei bem e na verdade tal como o próprio a que me reporto e tornei a dar ao dito Manoel da Afonceca, Almada 18 de agosto de 1702.

			(Assinado:) Luis […?]».

		

	
		
			ESCRITURA DE OBRIGAÇÃO RELATIVA A CAMINHO PÚBLICO NA QUINTA DE CRASTOS, 1706.
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			Compromisso assumido por Inácio de Sousa Valdês e seus herdeiros, de manter acessos e construir um novo caminho que substitua um trecho da antiga azinhaga de servidão pública, que passa junto à casa da quinta e atravessa as suas vinhas. No inverno, a antiga estrada fica em mau estado e a passagem do povo no acesso às terras cultivadas provoca danos nas vinhas da quinta, pelo que se propõe uma alternativa. Considerando os usos e costumes intemporais, assegura os direitos de livre passagem da população, tanto no antigo como no novo caminho. A Quinta de Crastos, que fica a sul da povoação do Pragal, é uma das muitas quintas que pontuam a paisagem rural deste território no século XVIII.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Serviço administrativo, Notariado privativo, Livros de escrituras e notas, 1706 - 1753, n.º 1800, fls.1 – 3.
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			/f.1/«Escriptura de obrigação que fas o Conego Ignacio de Sousa Valdes.

			Em nome de Deus Amen saybão quantos este publico instromento de escriptura de contracto e obrigação virem que no anno do nassimento de nosso Senhor Jesus christo de mil setecentos e seis anos sendo aos vinte e sete dias do mês de Fevereiro do dito anno nesta vila de almada nas Casas da Camara della aonde estavão juntos em Autto de Veriassão os officiaes da Camara o Doutor Jozeph de Sousa Valdes juiz de fora e Presidente della e os Veriadores Francisco Pereira de Barbuda e Jozeph da Cerveira Zagalo e Miguel Machado de Avelar e o Procurador do Concelho Thomé Franco e estando assim todos juntos de hua parte e da outra estava prezente Ignacio de Sousa Valdes, Conego da Sé de Coimbra e morador na sua quinta de Crasto, lemite desta dita vila e por elle foi ditto a eles ditos officiaes da camara perante mim escrivão della e as testemunhas ao diante nomeadas que elle lhes fizera petissão para que lhe fizecem vestoria em hua azinhaga que junto ao seu pátio da dita sua quinta se acha e não cauzando prejuizo o tapala fazendo a pela sua fazenda que tem da banda de baixo em poca distancia lhe concedessem licensa para poder fazer a mudança referida e porque a dita vestoria se lhe fizera e lhe detriminavão por ella que fazendo escriptura de obrigação se lhe concedia a dita licensa ao que queria satisfazer e por esta se obrigaria as clauzulas que detriminacem o que visto pelos ditos officiaes da camara informados do Autto de vestoria /f. 1v./[…?] desta mandavam incorporar e tresladar [aquele?] visto não constar delle haver na mudanssa da dita estrada prejuízo algum assim ao povo como a particular antes ficaria com milhor servidão […?] seria elle dito Ignacio de Sousa obrigado por esta a não tapar a estrada mencionada que fica entre a sua vinha que chamão de Crasto e o pateo e terra [plena?] que tem defronte das casas da ditta  sua quinta, sem primeyro ter aberto outra na forma ditta em sua petição pella vinha referida que vá sahir na mesma estrada em que sahe a que de prezente se acha para serventia publica e depois de feyta a dita estrada nova que sera da mesma largura da que pertende tapar, o faria saber a eles ditos officiaes da camara [...?] que no tal tempo servirem na dita camara e concelho para mandarem ou hirem em corpo de camara ver se a dita estrada nova se achava feyta com capacidade bastante para a boa servidão do Povo e depois desta segunda vestoria constando por ella estar com os requisitos necessários poderia então tapar a estrada referida devendo a outra sem obstáculo ou impedimento para a serventia publica e particular a qual ficaria o concelho com a mesma [acção?] e senhorio que tinha nesta que de prezente serve sem nella em tempo algum ter elle dito Ignacio de Sousa ou seus herdeiros direyto algum mais que a passagem della na forma do mais povo e outro sim a dita estrada que pertendia fazer havia de principiar na forma dita em sua petição defronte das suas casas em que vive e continuando por dentro da/f. 2/ sua vinha já referida hirá findar junto a vinha de [Manoel Roiz?] Sangrador chamada a vinha de [donde?][…?] cujos valados partem com a estrada publica que vem do Pragal donde sahe a estrada que existe e tão bem sera feyta a nova estrada sempre athé o fim della por entre a dita sua vinha ficando esta de hua e outra parte e a dita estrada no meio della para que asim não haja prejuízo a terceyro algum e por que na estrada que de prezente existe hé servidão de algumas pessoas particulares que tem fazenda da outra banda da estrada que vem do Pragal seria elle obrigado a dar lhe serventia a elles e ao todo o maes Povo pelo [seu? terra?] pleno sem haver impedimento algum para que as pessoas que viecem da dita estrada que vem do Pragal para as suas fazendas tenham livre serventia pelo ditto terra pleno athé se meterem na estrada nova que por esta se obriga e as pessoas que forem para as suas fazendas ou mandarem as couzas pertencentes a ellas as que ficam da banda de sima da estrada que vem do Pragal cujas pessoas se servem por hua cancela que tem na estrada que fica abaixo da […?] [fora delle?] ditto Ignacio de Sousa tivecem pelo dito terra pleno serventia suficiente athe a dita cancella na forma que pela estrada que de prezente lhes serve tenham athe agora, o que ouvido por elle Ignacio de Souza por elle foi dito que se obrigava a tudo referido na forma declarada nesta escriptura que se obrigava a cumprir para o que ipotecava todos os seus bens moveis […?] para a milhor observancia della a que não falta /f.2v./[…?] em couza algua em nenhum tempo antes em tudo a cumpriria como declara cuja obrigação lhe a […?] […?] officiaes da Camara e hobrigarão pela sua parte e do concelho […?] sem poderem alegar couza em contrario com declaração que não poderia taparce sem a estrada nova estar feyta e capas em fé e testemunho da verdade assim o outorgarão e asignarão sendo testemunhas o Alcayde António de Sá e o Porteiro desta […?]  que todos assignaram e eu Luis […?] Escrivão da Camara a quem tocam similhantes escripturas a fis e asigney.

			 (Assinado:) Jozeph de Sousa Valdez

			(Assinado:) Luis […?]

			(Assinado:)Francisco Pereira de Barbuda

			(Assinado:) Miguel Machado de Avellar

			(Assinado:) Thome Franco

			(Assinado:) […?]

			(Assinado:) Ignacio de Souza Valdez

			Do porteiro Vicente [sinal gráfico] […?]

			Treslado da petição e vestoria

			Diz Ignacio de Sousa Valdes Conego da Sé de Coimbra e morador na sua quinta de Crasto que vendo o incomodo que o Povo deste termo experimenta em hum /f.3/ caminho que está servindo de estrada por entre as suas vinhas as quaes ficão perto das suas casas aonde se fas hum grave atoleyro todos os anos de tal sorte que não pode passarce por todo o inverno e tão bem por que lhe aroinam os valados das ditas vinhas passando lhes por dentro dellas no que […?] grande danno, o quer evitar fazendo outra estrada por dentro de outra vinha sua que fica por sima da dita estrada principiando junto das casas da quinta e acabandoa junto de hua vinha de Manoel  Roiz [ ….?] lhe fassão merce fazendo vestoria dar licensa para a dita estrada vistas as rezões que alega e receberia merce // Despacho // Depositando se fara vestoria. Almada e Fevereiro 9 de 1706, Souza Valdez // de Barbuda // Zagallo// Avellar// Franco// Seguece a vestoria // Anno do nassimento de nossso senhor Jesus Christo de mil setecentos e seis anos sendo aos nove dias do mês de fevereiro do dito anno no sitio declarado na petição atras junta aonde forão os officiaes da camara o doutor Jozeph de Souza Valdes…. ». [o documento não regista mais texto]

		

	
		
			REGISTOS DA DÉCIMA DOS PRÉDIOS RÚSTICOS E URBANOS DO LUGAR DO PRAGAL, 1767-1820.
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			Compilação dos registos referentes ao pagamento do imposto régio, cobrado, entre o pós-terramoto de 1755 e a Revolução Liberal de 1820, na área do Pragal por cada uma das casas de habitação, lojas, fazendas, terras, vinhas e outros bens imóveis de natureza agrícola e urbana. A contribuição incide na coleta de dez por cento dos rendimentos provenientes da exploração, da posse, das rendas e usufruto de bens imóveis. As propriedades eclesiásticas estão isentas do seu pagamento. Na forma de lista, identifica os contribuintes e/ou os proprietários, situa as propriedades e topónimos, fornece indicações sobre os tipos de habitações, de cultivos e modos de exploração agrícolas e a forma de ocupação urbana. Revela a estrutura e composição das propriedades e da demografia que caracterizam a paisagem urbana e rural do Pragal.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Impostos, Impostos gerais, Registo da décima, Livros de registo do imposto da décima dos prédios rústicos e urbanos, 1767 e 1820.
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			[Livro de prédios rústicos do ano de 1767, fls.41v. – 44v., fl.61v. - 63v., 69v.-70v., fl. 80v.- 81v., 81v.-83v., 84v.-87v., n.º 2081.]

			/fl. 41v./ «Citio do Pragal

			Número 1 Fazenda do Cappitam Ilizário de Lima Barbosa que consta de cazas havaluada o seu rendimento em três quartos de vinho a que feito a conta na forma costumada habatidos os fabricos e concertos vem a desima seiscentos e setenta e sinco reis com que se sai....................$675.

			O mesmo tem huma terra no citio da Pedreira que faz por sua conta avaluada o seu rendimento por anno comum em seis alqueires de trigo e doze de milho a que feita a conta na forma das Provedencias vem a desima cento e oitenta e seis reis com que se sai

			O mesmo tem outra terra no citio da Reinela que leva de semeadura dois alqueires de trigo de que vem a desima sessenta reis com que se sai....................$060.

			O mesmo tem outra terra de samear que levara de sameadura de trigo dous alqueires [ ..?] de milho a que feito a conta vem a desima sento e oito reis com que se sai […?] setenta e sinco com que se sai....................$075.

			Tem o mesmo huma vinha no citio chamado das quebradas que faz por sua conta havaliada seu rendimento por anno comum em hum quarto de vinho a que feita a conta na forma costumada habatidos os fabricos vem a desima duzentos e sincoenta reis com que se sai....................$250.

			O mesmo tem outra courela de vinha na Arabeida que faz por sua conta havaluado seu rendimento em quatro almudes de vinho que pelo preço medio habatidos os fabricos vem a desima oitenta reis com que se sai....................$080.

			[…]

			/fL42v./

			Número 2 Fazenda de João Pereira que consta de cazas com sua vinha huma courela de vinha mística havaliada seu rendimento por anno comum em seis pipas de vinho que feita a conta na forma costumada habatidos os fabricos e concertos não vai lançada por não chegar o rendimento ao foro que paga de sincoenta três mil reis vai lançada pelo foro em sinco mil trezentos reiz com que se sai....................5$300.

			Número 3 Fazenda de João Leitam de Figueiredo que consta de cazas com sua vinha havaliada o seu rendimento por anno comum em huma pipa de vinho a que feita a conta habatido o fabrico e concerto e quatrosentos reis de foro ao Convento de São Vicente de Fora de Lisboa e trezentos reis de [penção?] […?] desta vila vem a desima trezentos e oitenta reis com que sai....................$380.

			O mesmo tem huma courela de vinha no citio da alagoa havaliada seu rendimento em hum quarto de vinho a que feita a conta habatimento […?] desima duzentos e sincoenta reis com que se sai....................$250.

			Número 4 Quinta dos herdeiros de D. […?] que consta de cazas com sua vinha havaliada o seu rendimento em três pipas de vinho paga de foro aos Religiozos de São [João?] de[[Deus?] Mil e oitocentos reis paga mais de foro a Joze Ferreira de [Capinhozo?] vinte e sinco mil reis no que vai lancado pelo rendimento por não chegar este ao dito foro paga somente por este dois mil e quinhentos reis com se sai....................2$500.

			[…]

			/fl. 43/

			Número 5 Quinta do Excelentissimo Conde de Sam Lourenço que consta de cazas Adega Lagar e Vinhas e terra de samear havaliada o rendimento da vinha em oito pipas de vinho a que feito a conta e habatimento [e as?] terras levara de semeadura seis alqueires de trigo a que feita a conta na forma costumada e habatidos os concertos da cazas vem a desima três mil seiscentos e oitenta e hum reis com que se sai....................3$681.

			Número 6 Quinta do Crasto que he de Manoel Sebastião de Sousa Valdez que consta de cazas e vinhas e terras de pão no mesmo citio pegado a quinta tem huma vinha defronte da dita quinta, outra vinha por detrás da mesma, outra vinha no Galo, outra no [Sapata?], outra nos Pardieiros, outra em Sam Sebastião, outra no Zambujeiro, outras nas Quebradas, hum bucado de terra na fonte do Crasto as quais faz por sua conta, outra vinha na Portela que tras de meias Manoel Pinho havaliado o rendimento dos vinhos em vinte e huma pipas de vinho em que entra a quinta e o cazal e o bucado de terra na fonte o Crasto havaliado em hum moio de sameadura a que feita a conta na forma do custume e provedencias [habatidas?] as penções que as mesmas fazendas tem aos Religiosos de São Domingos desta villa sessenta mil reis para [missa?] e […?] vinte mil reis a Irmandade da Saude de Lisboa cada anno trinta mil para missa e [ …?] em Santa Catherina do Monte Senai de Lisboa cada anno e novecentos e sessenta reis cada anno para oito missas na [freguesia?] de Sam Joze de Lisboa seiscentos e quarenta cada anno para duas missas em São Francisco de Lisboa duzentos e quarenta reis para duas missas em Sam Domingos de Lisboa mil reis que paga de foro a Mizericordia desta villa vem a desima mil setecentos e dezasseis reis com que se vai....................1$716.

			[…]

			/fl.44v./

			Número 7 Fazenda de Joze Machado que consta de caza com sua vinha havaliada o seu rendimento em três pipas de vinho a que foi feito a conta pelo preço medio habatidos os fabricos não vem [nota?] a desima por pagar de foro quarenta mil reis ao Excelentissimo Marques de Louriçal de que vem de desima quatro mil reis com que se sai....................4$000.

			/fl. 61v./

			Citio de Crasto

			Número 1 Vinha de Mathias de Mattos que faz por sua conta havaliado o seu rendimento em hum quarto de vinho de que vem a desima duzentos e sincoenta reis com que se sai....................$250.

			O mesmo tem outra vinha em Val de Mourelos que faz por sua conta havaliado seu rendimento em três quartos de vinho de que vem a desima habatidos os fabricos setecentos e sincoenta reis....................$750.

			O mesmo tem outra vinha em Val de Mourelos havaliado o seu rendimento em hum quarto de vinho de que vem a desima habatidos os fabricos duzentos e sincoenta reis com que se sai....................$250.

			[…]

			/fl.62v./

			Número 2 Vinha de Joanna Thereza que faz por sua conta havaliada o seu rendimento em hum quarto de vinho de que vem a desima duzentos e sincoenta reis com que sai....................$250.

			Número 3 Vinha de Manoel Moureira de Lisboa que faz por sua conta havaliado o seu rendimento em hum quarto de vinho que pelo preço medio vem de desima duzentos e sincoenta reis com que se sai....................$250.

			O mesmo tem outra vinha no citio das fontainhas do Pragal havaliada o seu rendimento em hum quarto de vinho que pelo preço medio habatidos os fabricos vem a desima duzentos e sincoenta com que se sai....................$250.

			O mesmo tem outra vinha no citio de Alcaniça que faz por sua conta havaliado o seu rendimento em huma pipa de vinho que pelo preço medio habatidos os fabricos vem a desima quinhentos reis com que sai....................$500.

			Número 4 Vinha de Bento […?] [trota?] que tras de renda António da Costa [vergasta?] por preço de seis mil quatrosentos de que vem a desima seiscentos e quarenta reis com que se sai....................$640.

			[…]

			/fl. 63v./

			Número 5 Terras de Dona Ignacia de Vasconcellos Cabral que são de semear pam e traz de renda Joze Marques por conctrato vocal em preço de vinte mil reis de que vem a desima dous mil reis com que se sai....................2$000.

			A mesma tem huma vinha em Val de Mourelos que tras de renda o mesmo Joze Marques por contrato vocal na quantia de vinte mil reis de que vem a desima dous mil reis com que se sai....................2$000.

			/fl.69v./

			Citio do Pragal

			Número 1 Vinha da Dona Jeronima Correia de Souza que he do seu património juntamente com outra na Ramalha de Sima e outra no Babau

			[…]

			/fl.70v./

			Número 2 Vinha de Manoel Nunes de Lisboa que tras de renda Luis Francisco pello preço medio de sete mil e duzentos reis de que vem a desima setecentos e vinte reis com que se sai digo Francisco com outra no citio de Espadeiros pello preço de nove mil e seiscentos foreira a Concordia de Capariqua em seis mil reis de que vem a desima habatido a renda foro trezentos e sessenta reis com se sai....................$360.

			/fl. 80 v./

			Citio das Fontainhas

			Número 5 Propriedade de vinha do Doutor Jeronimo Correia de Sousa foreira a Joaquim Jose Mascarenhas

			Número 6 Propriedade de vinha do Doutor Joze Ferreira Gil avaliada o seu rendimento em três pipas de vinho de abatidos os fabricos vem a decima quinhentos reis com que se sahe....................$500.

			O mesmo tem outra em Val de Murellos avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho de que vem a decima abatidos os fabricos em mil reis com que se sahe  1$000.

			Número 7 Propriedade de quinta de Joam [Jardim?] que administra o doutor Roberto Gomes Bellem avaliada em vinte almudes de vinho de que abatidos os fabricos e concertos vem a decima trezentos e secenta reis com se sahe....................$360.

			O mesmo tem hua terra avaliada em dois alqueires de trigo e hum de milho de que vem a decima setenta e sinco reis com que se sahe....................$075.

			O mesmo tem hum moinho de vento por sua conta avaliado o seu rendimento em des mil reis de que abatidos os trinta por cento vem a decima setecentos reis com que se sahe....................$700.

			[…]

			/fl.81v./

			Número 8  Propriedade de vinha de [Pedro?] [Xavier?] de Oliveira que tras de renda Domingos Nunnes por preço de dezoito mil reis de vem a decima mil e oitocentos reis com que se sahe....................1$800.

			Tem mais fazendas em Caparica,

			// Boca de Asno //

			Número 9 Propriedade de terra de semear pão de João da Silva que levara de semeadura quatro alqueires de trigo e hum de milho de que vem a decima cento e sincoenta reis com que se sahe....................$150.

			O mesmo tem outra terra no dito cittio que levará por semeadura tres alqueires de trigo de que vem a decima noventa reis com que se sahe....................$090.

			Número 10 Propriedade de terra de semear pão de Joze de Oliveira foreira a Mizericordia desta vila em cem reis que traz de renda

			Número 11 Propriedade de terra de semear pão de Joze Rozalles Leitam que faz por sua conta que levara de semeadura três alqueires de trigo e dois de milho de que vem a decima cento e vinte reis com se sahe....................$120.

			O mesmo tem hua vinha cita ao pe de olho de vidro avaliado o seu rendimento em des almudes de vinho de que vem a decima duzentos reis com que se sahe allias avaliada no foro que paga ao Padres de Sam Domingos <esta não he foreira e vem a decima duzentos reis>....................$200.

			O mesmo tem outra vinha junto a [sil ...?] avaliado o seu rendimento em oito almudes de vinho de que abatidos os fabricos vem a decima cento e secenta reis com que se sahe alliás avaliada no foro que paga a Dom Jose de Noronha de dois mil reis de que vem a decima duzentos reis....................$200.

			[…]

			/fl. 82v./

			Número 12 Propriedade de terra de pão de Pedro da Costa Sirne que tras de renda Joam da Silva digo de renda Luis da silva por preço de dezoito mil reis de que vem a decima mil e oittocentos reis com que se sahe....................1$800.

			O mesmo tem hua quinta que vai nesta lauda a n.º 14.

			Número 13 Propriedade de terra de semear pão dos herdeiros de [...?] Pereira que faz por sua conta que levará de semeadura sette alqueires de trigo e quatro de milho de que vem a decima duzentos e setenta reis com que se sahe....................$270. 

			Tem mais fazendas na freguesia de São Tiago.

			O mesmo tem hum moinho de vento avaliado o seu rendimento em des mil reis de que abatidos os trinta por cento vem a decima setecentos reis com que se sahe <alliás sem rendimento algum por estar desconcertado e nem moer>

			Número 14 Propriedade de quinta chamada do Magalhaens de Pedro da Costa Sirne que faz de meias Jacinto [espaço em branco] avalliado o seu rendimento em duas pipas de vinho digo em duas pipas e meia de vinho de que abatidos os fabricos e concertos vem a decima mil cento e vinte e sinco reis com que se sahe....................1$125.

			O mesmo tem hua terra que vai lançada nesta lauda a n.º 12.

			Número 15 Propriedade de fazenda de Manoel Barboza Torres e de sua mãe que faz por sua conta e consta de cazas e vinha avaliada o sue rendimento em seis pipas de vinho de que abatidos os concertos e fabricos vem a decima por anno comum dois mil e setecentos reis com que se sahe....................2$700.

			O mesmo tem mais fazendas em Caparica.

			[…]

			/fl.83v./

			Número 16 Propriedade de terra de semear pão de João Roiz que foi por sua conta avaliada a semeadura em seis alqueires de trigo e dois de milho de que vem a decima duzentos reis com que se sahe....................$200.

			Número 17 Propriedade de terra de semear pão de Margarida Joze faz que levará de semeadura dois alqueires de trigo e dois de milho de que vem a decima noventa reis com que se sahe....................$090.

			O mesmo tem hum moinho de vento que tras por sua conta avaliado o seu rendimento em des mil reis de que abatidos os trinta por cento vem a decima setecentos reis com se sahe....................$700.

			Número 18 Propriedade de terra de semear pão de Francisco Pereira que tras de renda Domingos Pires por preço de dois mil e quatro centos de que vem a decima duzentos e quarenta....................$240.

			Número 19 Propriedade da quinta do Doutor Pascoal de Abranches foreira aos Religiosos de Sam Domingos em seis centos reis que consta de cazas e vinha avaliada o seo rendimento em sinco pipas de vinho de que abatidos os concertos e fabricos e foro vem a decima dois mil e duzentos com que se sahe....................2$200.

			[…]

			/fl.84v./

			Malquefarte

			Número 20 Propriedade de fazenda de António Teixeira Ramos que consta de cazas e vinha e faz por sua conta avaliada seu rendimento em duas pipas de vinho de que abatidos os concertos e fabricos vem a decima novecentos reis com que se sahe....................$900.

			Número 21 Propriedade de vinha de Alexandre da Silva avaliado o seu rendimento em hum quarto de vinho digo em des almudes de vinho de que abatidos os fabricos vem a decima duzentos reis com que se sahe....................$200. 

			O mesmo tem mais fazendas em São Thiago onde vai.

			Número 22 Propriedade de vinha de Damazio Ferreira avaliado o seu rendimento em des almudes de vinho de que vem a decima duzentos reis com que se sahe....................$200.

			O mesmo tem fazenda na freguesia de São Thiago.

			// Arabida//

			Número 23 Propriedade de quinta do Excelentíssimo Conde de São Paio que consta de cazas e vinha que faz de renda [espaço em branco] por trinta mil reis cada anno de que vem a decima abatidos os concertos dois mil e setecentos reis 2$700

			[…]

			/fl.85v./

			// Palença//

			Número 24 Propriedade de quinta do Excelentíssimo Conde da Cunha que consta de cazas e vinha que tras de renda o Capitam Bernardo António Lisboa por secenta mil reis de que abatidos os concertos vem a decima sinco mil e quatrocentos reis....................5$400.

			Número 25 Propriedade de vinha com cazas térreas de Joanna Maria avaliado o seu rendimento em huma pipa de vinho de que abatidos os concertos e fabricos vem a decima quatrocentos e sincoenta reis....................$450.

			A mesma tem hua terra em Malquefarte que levará de semeadura des alqueires de trigo e paga quatorze mil e quatro centos reis de foro a Dona Andreza Xavier Porsilles de que vem a decima mil e quatrocentos e quarenta reis por conta do foro com que se sahe....................1$440.

			A mesma tem outro pedaço de terra no citio da Arabida que levará de semeadura quatro alqueires de trigo e dois de milho e paga de foro a donna Andreza Xavier Porsilles seis mil e quatrocentos reis de que vem a decima por conta do foro seiscentos e quarenta reis com que se sahe....................$640.

			[…]

			/fl. 86v./

			Número 26 Propriedade de fazenda do Capitam Bernardo António Lisboa que consta de cazas térreas e vinha que tudo faz por sua conta avaliado o rendimento em três quartos de vinho de que abatidos os concertos e fabricos vem a decima seiscentos e sincoenta reis com que se sahe....................$650.

			O mesmo tem hua courella de vinho no cittio do Areinal avalliado o seu rendimento em três almudes de vinho de que vem a decima secenta reis com que se sahe....................$060.

			Número 27 Propriedade de fazenda do doutor Grigorio Joze de Sousa que consta de cazas terrias e vinha avaliado o rendimento em três quartos de vinho que abatidos concertos e fabricos vem a decima seiscentos e setenta e sinco reis com que se sahe....................$675.

			O mesmo tem hua vinha onde chamão Cabeço avaliado o seu rendimento em seis almudes de vinho de que abatidos os fabricos vem a decima cento e vinte reis com que se sahe....................$120.

			O mesmo tem três courelas de vinha no citio do Bixeiro avalliado o rendimento em hua pipa de vinho de que vem a decima quinhentos reis e vão lançadas a Manuel Thiago a folha 70.

			[…]

			/fl. 87v./

			Número 28 Propriedade de quinta de Manuel de Paiva [Reis?] que consta de cazas terrias e vinha avalliado rendimento em tres quartos de vinho de que abatidos os fabricos e concertos vem a decima seiscentos e setenta e sinco reis com que se sahe....................$675.

			O mesmo tem hua vinha em Val de Torrão avaliada em hum quarto de vinho que vai lançado a folha Manuel Thiago».

			[Livro de prédios urbanos do ano de 1767, fls. 118v.- 123v., 123v.-124v., 125v.-126v., 126v.-127v. e 128v., n.º 2082.]

			/fl. 118v./ «// Pragal lado direito//

			Propriedade de cazas de Luis João fazendeiro que consta de hua loja avaliado o seu rendimento em três mil reis de que vem a decima duzentos e setenta reis com que se sahe....................$270.

			Propriedade de cazas de Francisco Cardozo que consta de loja em que vive avaliado o seu rendimento em mil e seiscentos de que abatido os concertos vem a decima cento e quarenta e quatro reis com se sahe....................$144.

			Propriedade de cazas de Antonio Martins tanoeiro que ocupa Catherina Maria por quatro mil e outtocentos de que abatidos os concertos vem a decima quatrocentos e trinta e dois reis com que se sahe....................$432.

			Propriedade de cazas de Izabel Maria que consta de duas lojas huma renda de sinco mil e quinhentos reis de que vem a decima abatidos os concertos quatrocentos e noventa e sinco reis com que se sahe....................$495.

			Propriedade de cazas de Manoel da Silva que consta de duas lojas que ocupa seu donno avaliado o rendimento em quatro mil reis de que abatidos os concertos vem a decima trezentos e secenta reis com que se sahe 		....................$360.

			Propriedade de cazas de Joze Francisco [sabido?] consta de loja e sobrado e rendimento nove mil reis de que abatidos os concertos vem a decima outocentos e des com que se sahe....................$810.

			[…]

			/fl.119v./

			Propriedade de cazas de Francisco de Freitas tanoeiro que consta de loja avaliado rendimento em três mil reis de que abatidos os concertos vem a decima duzentos e setenta reis com que se sahe....................$270.

			Propriedade de cazas do Capitam Joze Moralles Leitão constão de lojas e sobrados avaliado o rendimento em sinco mil reis de que vem a decima quatrocentos e sincoenta reis com que se sahe....................$450.

			Propriedade de cazas dos herdeiros de António Nunes constam de lojas que ocupa António Martins por sete mil e duzentos de que abatidos os concertos vem a decima seiscentos e quarenta e outto reis com que se sahe....................$648.

			Propriedade de cazas de Antonio Martins tanoeiro que constão de lojas avaliado o rendimento em quatro mil reis de que abatidos os concertos vem a decima trezentos e secenta reis com que se sahe....................$360.

			Propriedade de cazas dos herdeiros de Gonçallo Pereira constão de quatro lojas duas das quais estão devolutas hua ocupa Joam [espaço em barnco] por seis mil reis e outra tras de renda Simplicio da Guerra por três mil e duzentos de que se cobrou decima o anno passado sem terem rendimento.

			[…]

			/fl. 120v./

			Propriedade de cazas do Capitam Joam Rodriguez Lebre que consta de hua adega que ocupa Joze da Silva por outo mil reis e loja em que mora o donno avaliado rendimento em dois mil reis de que abatidos os concertos vem de tudo a decima novecentos reis com que se sahe....................$900.

			Propriedade de cazas de Domingos Antonio em que vive avalliado o rendimento em quatro mil reis de que abatidos os concertos vem a decima trezentos e secenta reis com que se sahe....................$360.

			Propriedade de cazas de Manoel Nunes constão de sobrados que ocupa Joam dos Santos por sete mil e duzentos hua loja que ocupa Marianna dos Santos por seis mil e quatrocentos outra loja que ocupa Theodozio da Silva por outros seis mil e quatro centos que de tudo abatidos os concertos vem a decima mil e outtocentos reis com que se sahe....................1$800.

			//Lado esquerdo//

			Propriedade de cazas de Josefa Maria viúva consta de hua loja em que vive avaliado o rendimento em mil e outtocentos reis de que vem a decima abatidos os concertos cento e secenta dois reis com que se sahe....................$162.

			Propriedade de cazas de Anna Maria ou de sua filha Maria [Joaquina?] consta de loja que ocupa Antonio da Silva por seis mil reis de quem a decima abatidos os concertos a quantia de quinhentos e quarenta reis com que se sahe....................$540.

			[…]

			/fl.121v./

			A mesma Anna Maria ou sua filha tem outra propriedade mística as antecedentes viradas para a Rua direita em que mora Manoel Duarte por outto mil reis de que abatidos os concertos vem a decima settecentos e vinte reis com que se sahe ....................$720.

			Propriedade de cazas de Gonçallo Pereira que constão avaliadas em dois mil reis de que abatidos os concertos vem a decima cento e outenta reis com que se sahe 	....................$180.

			Propriedade de cazas de Joam da Silva que consta de três lojas huma renda três mil e duzentos reis em que asiste Antonio Dias, outra renda quatro mil e outo centos em que mora Domingos Nunes, outra renda três mil reis em que asiste Manoel Francisco que abatido de tudo os concertos vem a decima novecentos e noventa reis com que se sahe....................$990.

			Propriedade de cazas de Francisco Maria ou de seu filho Sabasteam da Cunha consta de três lojas a primeira rende dois mil e quatro centos reis que paga Caetana Luiza e das duas paga Bernardo [espaço em branco] quatro mil reis e de tudo abatidos os concertos vem a decima quinhentos e setenta e seis reis....................$576.

			Propriedade de cazas de Belxior da Cunha consta de loja que ocupa Ignacia Maria por quatro mil reis mais hua loja e sobrado que ocupa Paulino Pinheiro por sete mil reis a loja e ocupa o sobrado Eleadora Maria por outros sete mil reis tem mais hum palheiro que tras de renda Francisco [Correa?] por quatro mil e outocentos que tudo vem a decima abatidos os concertos dois mil e sincoenta e dois reis com se sahe 2$052.

			[…]

			/fl. 122v./

			Propriedade de cazas de Antonio de Abreu que forão de Antonio Joze Leal em que asiste Maria Joaquina por dezasseis mil reis de que abatidos os concertos vem a decima mil quatrocentos e quarenta reis com que sahe....................1$440.

			Propriedade de cazas de Eleadora Jozefa que consta de lojas e ocupa Antonio Pereira por seis mil e quatrocentos de que abatidos os concertos vem a decima quinhentos e setenta e seis com que se sahe....................$576.

			Propriedade de cazas de Joaquina molher parda que consta de hua loja avaliado o seu rendimento em mil e duzentos reis de que vem a decima abatidos os concertos cento e outto reis com que se sahe....................$108.

			Propriedade de cazas terrias em que vive Manoel [Gonçalves?] o mosso avaliado o rendimento em dois mil reis de que vem a decima abatidos os concertos cento e outenta reis com que se sahe....................$180.

			O mesmo tem outras quase ao pe terrias com dois [moradores?], hua por acabar, outra ocupa Manoel dos Santos por seis mil e quatro centos, tem mais outra propriedade por acabar de lojas e sobrados avaliado rendimento do segundo simestre em que o donno as vai ocupar em sinco tostois que por tudo faz a quantia digo em seis mil reis que por tudo faz a quantia de doze mil e quatrocentos de que abatidos os concertos vem a decima mil cento e dezasseis reis com se sahe....................1$116.

			Propriedade de Manoel [Conçalves?] o velho em que asiste avaliado o rendimento em quatro mil reis de que vem a decima abatidos os concertos trezentos e secenta com que se sahe....................$360.

			[…]

			/fl. 123v./

			Propriedade de Margarida Jozefa consta de altos e baixos que ocupa sua donna avaliado o seu rendimento em outto mil reis de que abatidos os concertos vem a decima settecentos e vinte reis com que se sahe....................$720.

			Propriedade de Joze da Silva fazendeiro consta de cazas terrias em que o mesmo vive avaliado o rendimento em dois mil e quinhentos de que abatidos os concertos vem a decima duzentos e vinte reis com que se sahe....................$225.

			Propriedade de cazas de Paulino Joze avaliado rendimento das em que vive em quatro mil reis tem mais hua loja que tras de renda seu cunhado por preço de quatro mil reis que de tudo vem a decima abatidos os concertos setecentos e vinte reis....................$720.

			//Estrada direita//

			Propriedade de cazas de Joam da Silva consta de altos e baixos rendem os sobrados seis mil reis que paga António da Guerra, tem outras em que mora avaliadas em seis mil reis, tem outra loja que ocupa Manoel Joze por seis mil reis que de tudo abatidos os concertos vem a decima mil seiscentos e vinte reis com que se sahe....................1$620.

			Propriedade de cazas de Clara Luiza consta de humas lojas em que a mesma vive avaliada em dois mil reis e huns sobrados devolutos vem a decima cento e outenta reis....................$180.

			[…]

			/fl. 124v./

			Propriedade de Roberto Botelho consta de lojas e sobrados avaliado o seu rendimento em seis mil reis de que abatidos os concertos vem a decima quinhentos e quarenta reis com que se sahe....................$540.

			Propriedade de cazas de Thome da Silva consta de duas lojas em que mora Manoel Soares por quinze mil reis tem mais outra loja em que mora Maria Ratinha por preço de outra em que mora Manoel dos Santos sapateiro por 4$000, outra em que mora Pedro dos Santos trabalhador por preço digo em que mora Maria Ratinha por preço de quatro mil e outocentos, outra em que mora Manoel dos Santos sapateiro por quatro mil reis, outra em que mora Pedro dos Santos trabalhador por seis mil reis que tudo soma vinte e nove mil e outocentos de que abatidos os concertos vem a decima dois mil seiscentos e outenta e dois....................2$682.

			Propriedades de cazas de Manoel Soares que consta de dois alujadores o primeiro devoluto, o segundo ocupa Joze de Almeida por sete mil reis e paga de foro ao doutor Grigorio Joze de Souza mil reis de que vem a decima por conta do foro cem reis com que se sahe....................$100.

			E por conta do rendimento abatido o foro seiscentos reis com que se sahe	$600.

			O mesmo tem outra loja que rende anno sete mil reis e so se ocupou o segundo simestre de que vem a decima trezentos e quinze....................$315.

			Propriedade de cazas de Antonio Joze Monteiro consta de três lojas e três sobrados que rendem trinta e sinco mil e seis centos reis de que abatidos os concertos vem a decima três mil duzentos e des reis....................3$210.

			[…]

			/fl. 125v./

			Rua que vai da Estrada pelo lugar asima parte direita.

			Propriedade de cazas de Roberto Botelho consta de loja que ocupa Fernando Luis e rende quatro mil reis de que abatidos os concertos vem a decima trezentos e secenta reis com que se sahe....................$360.

			O mesmo tem outra loja devoluta.

			Propriedade de cazas de Luis Francisco consta de hua loja que ocupa o donno avaliado rendimento em dois mil reis, outra que ocupa Antonio Fernandez por seis mil e quatro centos e sobrado que ocupa Clara Luiza por outros seis mil e quatro centos de que tudo abatidos os concertos vem a decima mil trezentos e trinta e dois reis com que se sahe....................1$332.

			Propriedade de cazas do Capitam Joze Moralles Leitão constão de lojas que ocupa Theodoro Joze rendem quatro mil e outocentos reis de que abatidos os concertos vem a decima quatrocentos e trinta e dois reis com que se sahe....................$432.

			Propriedade de Cazas de Bonifacio Monteiro que forão de Manoel da [São?] constão de hua loja que ocupa Manoel Fernando por seis mil reis, outra em que ficou o donno que foi de graça por pobre de que abatidos os concertos vem a decima seiscentos e setenta e seis reis com que se sahe....................$676.

			[…]

			/fl. 126v./

			//Beco da mesma rua que atravessa o lugar//

			Propriedade de cazas de Luiza da Silva viúva pobre em que a mesma vive com suas filhas donzelas.

			Propriedade de cazas de Damazio Pereira consta de loja em que vive avaliado rendimento em três mil reis de que abatidos os concertos vem a decima duzentos e setenta reis com que se sahe....................$270.

			Propriedade de Cazas de António Coelho consta de loja e sobrado avaliado o seu rendimento em quatro mil reis de que abatidos os concertos vem a decima trezentos e secenta reis com que se sahe....................$360.

			Propriedade de cazas de Thome Tavares constão de lojas e sobrados avaliado o seu rendimento em quatro mil reis de que abatidos os concertos vem a decima trezentos e secenta reis com se sahe	$360.

			//Lado esquerdo da Rua//

			Propriedade de cazas de Joam Pereira consta de lojas que ocupa David Pereira por seis mil e quinhentos reis, outra que ocupa Antonio Duarte por outros seis mil e quinhentos que de tudo abatidos os concertos vem a decima mil cento e setenta reis com se sahe....................1$170.

			[…]

			/fl. 127v./

			Propriedade de Joaquina Roza viúva pobre consta de loja em que a mesma vive.

			Propriedade de cazas de João [Gonçalves?] consta de hua loja avaliada em mil e seis centos reis de que vem a decima abatidos os concertos cento e quarenta quatro reis com que se sahe....................$144.

			Propriedade de cazas de João da Costa consta de loja que ocupa Ignacio Gomes por sinco mil reis e sobrado que ocupa Manoel dos Santos por outros sinco mil reis de que abatidos os concertos vem a decima novecentos com que se sahe....................$900.

			Propriedade de cazas de António Nunes consta de loja que ocupa Maria Jozefa por outto mil reis de que abatidos os concertos vem a decima setecentos e vinte reis com que se sahe....................$720.

			Propriedade de cazas de Paulino Joze consta de lojas que ocupa Ignacia Roza por sete mil reis de que abatidos os concertos vem a decima seiscentos e trinta reis com que se sahe....................$630.

			Propriedade de cazas de Joam de Almeida que ocupa sua cunhada avaliado o rendimento em mil seis centos reis de que abatidos os concertos vem a decima cento e quarenta e quatro reis com que se sahe....................$144.

			[…]

			/fl. 128v./

			//Malquefarte//

			Propriedade de cazas de Maria Luiza de Alarcão que consta de lojas e rendem este anno dois mil e quatrocentos reis de que abatidos os concertos vem a decima duzentos e dezasseis reis com que se sahe....................$216.

			Propriedade de Cazas de António Teixeira Ramos consta de hua loja que rende dois mil reis de que vem a decima cento e outenta reis com que se sahe....................$180.

			Propriedade de cazas do mesmo Antonio Teixeira que constão de duas lojas que rendem outto mil reis de que abatidos os concertos vem a decima setecentos e vinte reis com que se sahe....................$720». 

			[Livro de prédios rústicos do ano de 1820, fls. 4v.- 9, 34v.-37, 39-39v. e 40v.-41, n.º 2228.]

			/fl.4v./ «Sitio de Bocca d’Asno

			Número 1 Vinha de Francisco Paliart avaliada em oito pipas de vinho livre do fabrico de que vem a decima oito mil reis....................8$000.

			Número 2 Vinha do Excelentissimo Armador Mor avaliada em três quartos de vinho livre dos fabricos de que vem a decima mil quinhentos reis....................1$500.

			Número 3 Vinha de Joze da Costa Cirne arrendada por vinte e oito mil e oito centos reis de que vem a decima dous mil oitocentos e oitenta reis....................2$880.

			Número 4 Terras de Thimoteo Pinto avaliadas em hu saco de trigo livre de foro de nove mil setecentos e vinte reis que paga ao Excelentissimo Marques de Penalva de que vem a decima novecentos setenta e dous reis digo a decima cento e oitenta reis....................$180.

			/fl.5/

			Pelo dicto foro novecentos e setenta e dous reis....................$970.

			Número 5 Vinha e caza de Joze da Costa Cirne avaliada em huma pipa de vinho de que vem a decima mil reis....................$1000.

			Número 6 Terra de Nicolao Joaquim da Guerra avaliada em hum alqueire de trigo de que vem a decima trinta reis....................$030.

			Número 7 Terra de Francisco Paliart avaliada em hum alqueire de trigo de que vem a decima trinta reis por ser a avaliação livre dos fabricos....................$030.

			Número 8 Terra do Capitão mor Gabriel Antonio Martins Chaves avaliada em dous alqueires de trigo de que vem a decima sessenta reis....................$030.

			/fl.5v./

			Número 9 Vinha de Bernardina avaliada em hum almude de vinho livre do foro de três mil reis que paga ao Conde de Mesquitella de que vem a decima trinta e oito reis....................$038.

			E pelo dicto foro trezentos reis....................$300.

			Pragal

			Número 1 Terra de António Alves da Silva Basto avaliada em dous alqueires de milho de que vem decima cincoenta reis por ser a avaliação livre dos fabricos....................$050.

			Número 2 Terra e vinha de Joze da Costa avaliada livre dos fabricos em que quinze mil reis de que vem a decima mil e quinhentos reis....................$1500.

			Número 3 Vinha de Domingos da Silva avaliada em seis almudes de vinho livre dos fabricos de que vem a decima duzentos e trinta reis....................$230.

			/fl.6/

			Número 4 Cazal do Excelentissimo Conde de Mesquitella avaliado em hum saco de trigo livre do fabrico de que vem a decima cento e oitenta reis....................$180. 

			Número 5 Quinta de António Pereira Rangel avaliada em seis pipas de vinho de que vem a decima seis mil reis por ser avaliada livre dos fabricos....................6$000.

			Número 6 Quinta de Joze Netto de Carvalho avaliada em seis pipas de vinha livre dos fabricos de que vem a decima seis mil reis por ser também avaliada livre dos foros....................6$000.

			Pelo foro de cento e sessenta reis que paga a Joze de Andrade dezesseis reis. <Declaro que não tem foro pelo ter já comprado este foro>.

			/fl.6v./

			Pelo de três mil e quinhentos a Nossa Senhora d’ Assumpção nada.

			Pelo de cento e ssenta [sic?] ao Mesquitella desasseis reis....................$016.

			Pelo foro de mil e cem reis aos Padres Vicentes nada.

			Pelo foro de trezentos reis às igrejas nada.

			E pelo foro de duzentos e quarenta reis à Camara nada por hir nos bens do concelho.

			Número 7 Terras de Antonio Pereira Rangel vão lançadas com a quinta.

			Número 8 Cazas e vinha de Joze de Mattos avaliadas em seis almudes de vinho, livre do foro de que vem a decima cento e digo a decima duzentos e trinta reis .................... $230.

			/fl.7/

			E pelo dito foro de mil e seis centos reis nada por hir incluído na conta dos mais foros a data na Freguezia de Santiago digo dos mais foros ao diante na Freguezia de Santiago a folha 48 verso cujo foro he a Condessa de [Enauce?].

			Palença

			Número 1 Cazas e quinta de Joze Netto arrendadas por treze mil reis de que abatidos os concertos vem a decima mil cento e settenta reis....................1$170.

			Número 2 Vinha de Manoel Luiz arrendada a Joze Luis por seis mil reis de que vem decima seis centos reis....................$600.

			/fl.7v./

			Número 3 Vinha de Andre Pedro avaliada em dous almudes de vinho livre dos fabricos de que vem a decima settenta seis reis por ser avaliada livre de foro....................$076.

			E pelo foro de oito mil reis que paga a Manoel Pedro vem a decima oito centos reis....................$800.

			Número 4 Quinta de Manoel de Paiva Reis arrendada a Bento Joze do Pragal por duzentos mil reis de que vem a decima vinte mil reis....................20$000.

			Número 5 Vinha de Joze da Rocha avaliada em hum almude de vinho livre do foro de onze mil reis que paga aos Padres de São Domingos, de quem a decima trinta e oito reis....................$038.

			Pelo dito foro nada.

			/fl.8/

			Número 6 Vinha de João Miguel Rodrigues arrendada por vinte e quatro mil reis de que abatido o terço que paga ao Excelentíssimo Marques de Borba vem a decima mil e seis centos reis....................1$600.

			Pelo dito terço oito centos reis....................$800.

			Número 7 Quinta de Manoel Pedro de Souza avaliada em quatro pipas de vinho livre do fabrico de que vem a decima quatro mil reis....................4$000.

			Número 8 Vinha do dito avaliada em três quartos de vinho livre dos fabricos de que vem a decima mil e quinhentos reis....................1$500.

			Número 9 Vinha do dito avaliada em quatro pipas de vinho livre dos fabricos de que vem a decima quatro mil reis....................4$000.

			/fl.8v./

			Número 10 Terra de Antonio Candido Vianna avaliada em oito alqueires de trigo livre dos fabricos de que vem a decima duzentos e quarenta reis por ser também avaliada livre do foro....................$240.

			E pelo foro de quatorze mil e quatrocentos três que paga a Francisco de Mendonça Arraes vem a decima mil quatrocentos e quarenta reis....................1$440.

			Número 11 Vinha de Manoel Rodrigues Batalha avaliada em huma pipa de vinho livre dos fabricos de que vem a decima mil reis....................1$000.

			Número 12 Fazenda dos herdeiros do Capitão Francisco Antonio Lisboa avaliada em hum quarto de vinho livre dos fabricos de que vem a decima quinhentos reis....................$500.

			/fl.9/

			Número 13 Quinta de Manoel Ferreira das Neves avaliada em duas pipas de vinho livre dos fabricos de que vem a decima dous mil reis....................2$800.

			/fl.34v./

			Citio de Crasto

			Número 1 Vinha de Joze de Mattos avaliada em três almudes de vinho livre do fabrico de que vem a decima cento e quinze reis....................$115.

			Número 2 Vinha de Bernardino Joze Correa dos Santos avaliada em três almudes de vinho livre dos fabricos de que vem a decima cento e quinze reis....................$115.

			Número 3 Vinha do dicto avaliada em hum almude de vinho livre do fabrico e foro de seis mil reis que paga ao chefe de divizão Joze Pedro de Souza de que vem a decima trinta e oito reis ....................$038.

			Pelo dito foro seis centos....................$600.

			/fl.35/

			Número 4 Vinha de Dona Anna Rita de Almeida arrendada a Manoel da Rocha por cincoenta mil reis de que vem a decima abatido o foro de dezessette mil reis que paga à Condessa de [Eunace?] vem a decima três mil e trezentos reis....................3$300.

			O foro vai incluído na conta a folha 48 verso 

			Número 5 Vinha de Antonio de Lara avaliada em dous almudes de vinho livre do fabrico de que vem a decima duzentos digo a decima setenta e seis reis....................$076.

			Número 6 Vinha do Capitão Mor Gabriel Antonio Martins Chaves avaliada em seis almudes de vinho de que vem a decima duzentos e trinta reis....................$230.

			/fl.35v./

			Número 7 Vinha dos herdeiros do Capitão Nicolão Joaquim da Guerra arrendada a Gervazia Portazio por vinte mil e quatrocentos reis de que vem a decima doas mil e quarenta reis .................... 2$040.

			Número 8 Vinha do Sargento mor Francisco Joze Tavares avaliada em seis almudes de vinho livres dos fabricos de que vem a decima duzentos e trinta reis....................$230.

			Número 9 Quinta do chefe de divisão Joze Pedro de Souza avaliada em seis pipas de vinho livre dos fabricos de que vem a decima seis mil reis....................6$000.

			Número 10 Vinha do dicto e cazas avaliadas em vinte e quatro mil reis livres do fabrico e concertos, de que vem a decima dous mil e quatro centos reis....................2$400.

			Número 11 Vinha dos herdeiros do Capitão Lourenço Gomes vai avaliada com a quinta.

			/fl.36/

			Número 12 Vinha de Manoel Gomes Ribeiro avaliada em hum almude de vinho livre dos fabricos e foro de vinte mil reis que paga ao Chefe Joze Pedro de Souza de que vem a decima trinta e oito reis....................$038.

			Pelo dito foro dous mil reis....................2$000.

			Número 13 Vinha de Joaquim Marques avaliada em duas pipas de vinho livre do fabrico e foro de sette mil e duzentos reis que paga a Irmandade das Almas de que vem a decima dous mil reis....................2$000.

			Pelo dicto foro nada.

			Número 14 Vinha de Joze de Mattos avaliada em dous almudes de vinho livre do fabrico e foro de dezesseis mil reis que paga ao Excelentisimo Marques de Valença de que vem a decima setenta e seis reis....................$076.

			Pelo dicto foro mil e seis centos reis....................1$600.

			/fl.36v./

			Número 15 Cazal de Joze de Mattos avaliada em dous alqueires de trigo livre dos fabricos de que vem a decima sessenta reis, esta avaliação he livre do foro.....................$060.

			Pelo foro de sincoenta mil reis, que paga ao Chefe de divisão Joze Pedro de Souza vem a decima cinco mil reis....................5$000.

			Número 16 Vinha dos herdeiros de Joze Caetano Moreira avaliada em hum almude de vinho livre de fabrico e foro de dez mil reis que paga ao Excelentissimo Marques de Louriçal, de que vem a decima trinta e oito reis....................$038.

			Número 17 Vinha de Joaquim Rodrigues avaliada em hum almude de vinho livre dos fabricos e foro de nove mil e seiscentos reis que paga a Francisco de Mendonça Arraes de que vem a decima trinta e oito reis....................$038.

			Pelo dicto foro novecentos e sessenta reis....................$060.

			/fl.37/

			Número 18 Vinha de Maria Izabel avaliada em doas almudes de vinho livre dos fabricos de que vem a decima settenta e seis reis....................$076.

			Número 19 Vinha que pertence à Quinta d’Arreinela vai lançada a folha 33 verso número 40.

			/fl.39/

			Sitio de Almoroxe

			Número 1 Vinha de Joze de Mattos avaliada em três almudes de vinho livre do fabrico de que vem a decima cento e quinze reis....................$115.

			/fl.39v./

			Número 2 Vinha de Antonio Alves da Silva Basto avaliada em hum almude de vinho livre do fabrico e foro de quatro mil reis que paga de que vem a decima trinta e oito mil reis....................$038.

			Pelo dicto foro quatrocentos reis....................$0400.

			Número 3 Vinha de Felicia de Almeida avaliada em doas almudes de vinho de que vem a decima setenta e seis reis....................$076.

			Número 4 Vinha da viúva de Joze Pereira Casquilho avaliada em hum quarto de vinho livre do fabrico e foro de vinte e quatro mil reis que paga a António Alves da Silva Basto de que vem a decima quinhentos reis....................$520.

			Pelo dicto foro dous mil e quatrocentos reis....................2$400.

			/fl.40v./

			Pragal

			Número 1 Vinha de Euzebia Thereza avaliada em hum almude de vinho livre dos fabricos e foro de quarenta e oito mil reis que paga aos herdeiros de João Alberto de que vem a decima trinta e oito reis....................$038.

			Pelo dicto foro quatro mil e oito centos reis....................4$800.

			Número 2 Quinta da Excelentissima Dona Marianna avaliada livre dos fabricos e foros que paga de que vem a decima cinco mil reis por ser avaliada em cinco pipas de vinho....................5$000.

			Pleo dictos foros nada.

			Número 3 Quinta do Excelentissimo Marques de Sabugoza avaliada digo arrendada a Francisco Soares por cem mil reis de que vem a decima dez mil reis....................10$000.

			/fl.41/

			Número 4 Vinha de Antonio Duarte avaliada em dez almudes de vinho livres do fabrico de que vem a decima trezentos oitenta e quatro reis....................$384.

			Número 5 Quinta das Fontainhas de João Joze [Vieira?] avaliada em duas pipas de vinho livre do fabrico e foro de trinta mil reis que paga ao Excelentissimo Marques de Louriçal de que vem a decima doas mil reis....................2$000.

			Pelo dicto foro três mil reis....................3$000.

			[Livro de prédios urbanos do ano de 1820, fls. 66 – 74, n.º 2231]

			/fl.66/« Pragal

			Rua que vai da Fontainha ao moinho de vento

			Número 1 Cazas de Thiotonio Luis que ocupa no valor de dois mil reis abatido o concerto vem a desima sento outenta reis....................$180.

			/fl.66v./

			Número 2 Cazas de Manoel dos Santos que ocupa no valor de seissentos reis, abatido o concerto vem a desima sincoenta e quatro reis....................$054.

			Número 3 Cazas dos herdeiros de Joze Pereira Casquilho que ocupão no valor de mil seissentos reis, abatido o concerto e foro de outenta reis que paga a Camara vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			Número 4 Cazas dos ditos devolutas o primeiro semestre e o segundo arrendadas por quatro mil reis, abatido o conserto vem a desima trezentos e sessenta reis ....................$360.

			Número 5 Cazas de Francisco Marques são três lojas arrendadas por quarenta e três mil e novesentos reis, abatido o conserto vem a decima três mil nove sentos sincoenta e hum reis....................3$951.

			/fl.67/

			Número 6 Cazas de Luiza Maria são três lojas, primeira e segundas arrendadas a sete mil reis cada huma, terceira por outo mil reis, abatido o conserto e foros que paga a Camara, hum de sento e vinte reis e outro de duzentos e sinco reis, vem a desima mil novesentos quarenta e seis reis....................$946.

			Número 7 Cazas de Liborio Joze são lojas e sobrados, estes ocupa o dono no valor de quatro mil reis e as lojas arrendadas por quinze mil reis, abatido o conserto vem a desima mil setesentos e des reis....................1$710.

			Número 8 Cazas dos herdeiros de Nicolao Joaquim da Guerra devolutas.

			Número 9 Cazas dos ditos que ocupão no valor de vinte e quatro mil reis abatido o conserto vem a desima dois mil sento secenta reis....................2$160.

			/fl.67v./

			Número 10 Cazas e serca de Bernardo de Sousa que ocupa no valor de outosentos reis, livres do foro de sincoenta mil reis que paga aos herdeiros de Nicolao Joaquim da Guerra de que vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			E pello foro, sinco mil reis....................5$000.

			Número 11 Cazas de Domingos da Silva arrendadas por nove mil reis abatido o conserto vem a desima outosentos e des reis....................$810.

			Número 12 Armazem de Antonio que ocupa no valor de outo mil reis abatido o conserto vem a desima setesentos e vinte reis....................$720.

			Número 13 Cazas do dito devolutas.

			Rua que vai para Palença

			Número 1 Cazas de Pedro Luis, humas arrendadas por quatorze mil e quatrosentos reis, e as outras que ocupa no valor de outosentos reis abatido o conserto vem a desima mil trezentos sessenta e outo reis....................1$368.

			/fl. 68/

			Número 2 Cazas dos herdeiros de João Rodrigues que ocupão no valor de outosentos reis livres do foro de outosentos reis, que pagão a Joze da Costa, abatido o conserto vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			E pello foro, outenta reis....................$080.

			Número 3 Cazas de Manoel Joze Lopes devolutas.

			Número 4 Cazas de Antonio Joaquim dos Santos são três lojas arrendada cada huma por doze mil reis abatido o conserto e foro de outosentos reis que paga aos herdeiros de Antonio Joze Monteiro vem a desima três mil sento sesenta e outo reis....................3$168.

			E pelo foro, outenta reis....................$080.

			Número 5 Cazas de Bernardo Jose Padeiro, são duas lojas e sobrados estes arrendados por treze mil reis e as lojas que ocupa no valor de quatro mil reis abatido o conserto e foro de trezentos reis que paga a Joze da Costa vem a desima mil quinhentos e três reis....................1$503.

			E pello foro, trinta reis....................$030.

			/fl.68v./

			Número 6 Cazas de Manoel Jose Lopes que ocupa no valor de dois mil reis, abatido o conserto e foro de sem reis que paga paga à Camara vem a desima sento setenta e hum reis....................$171.

			E pello foro nada.

			Número 7 Cazas do dito arrendadas por outo mil reis, abatido o conserto vem a desima setesentos e vinte reis....................$720.

			Número 8 Cazas de Luis Antonio da Rocha que ocupa no valor de outosentos reis, livres do foro de sincoenta reis que paga à Camara, de que vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			E pello foro nada.

			Número 9 Cazas de Felisia Antonia que ocupa no valor de mil e seissentos reis, abatido o conserto vem a desima, sento quarenta e quatro reis....................$144.

			Número 10 Cazas de Antonio Nunes devolutas.

			/fl.69/

			Número 11 Cazas de Luis Duarte, são quatro lojas e hum sobrado estas duas lojas ocupa o dono no valor de mil e duzentos reis, e as outras duas lojas arrendadas por seis mil e quatrosentos reis, abatido o conserto e foro de quatrosentos reis, que paga a Joze da Costa vem a desima, seissentos quarenta e outo reis....................$648.

			E pello foro quarenta reis....................$040.

			Número 12 Cazas dos herdeiros de Maria da Silva arrendadas a primeira somente por quatro mil reis e a segunda devoluta, abatido o conserto e foro de duzentos e quarenta reis, que paga a Joze da Costa vem a desima, trezentos trinta e outo reis .................... $338.

			E pello foro vinte e quatro reis....................$024.

			Número 13 Cazas de Joaquina Roza devolutas.

			Número 14 Cazas dos herdeiros de Fortuozo Luis que ocupão no valor de três mil reis, abatido o conserto vem a desima duzentos e setenta reis....................$270.

			/fl.69v./

			Número 15 Cazas de Joze da Costa que ocupa no valor de quatro mil reis, abatido o conserto vem a desima trezentos e sessenta reis....................$360.

			Número 16 Cazas dos herdeiros de João da Costa Brilha, arrendadas por nove mil e seissentos reis, abatido o conserto vem a desima outosentos secenta e quatro reis....................$864.

			Número 17 Cazas de Manoel Pereira arrendadas por vinte e quatro mil reis, abatido o conserto e foro de mil reis, que paga a Joze da Costa, vem a desima dois mil e setenta reis....................2$070.

			E pello foro, sem reis....................$100.

			Número 18 Cazas do dito constão de duas lojas, primeiro devolutas, segundas arrendadas, por sete mil e duzentos reis, abatido o conserto vem a desima seissentos quarenta e outo reis....................$648.

			/fl.70/

			Número 19 Cazas dos herdeiros de António Miguel Sentena, são duas lojas e dois sobrados, primeiros e primeiras lojas ocupão os donos no valor de cem mil e duzentos reis, segundas lojas e segundos sobrados, arrendados por quinze mil reis, abatido o conserto e foro, de mil quinhentos reis, que paga a Joze da Costa, vem a desima, mil trezentos vinte e três reis....................1$323.

			E pello foro, sento e sincoenta reis....................$150.

			Lado Esquerdo

			Número 1 Cazas de Andre Pedro que ocupa no valor de seissentos reis, abatido o conserto vem a desima sincoenta e quatro reis....................$054.

			Número 2 Cazas de Joze Valerio devolutas a primeira somente e a segunda arrendadas por cento mil e quatrosentos reis abatido o conserto vem a desima setesentos sincoenta e seis reis....................$756.

			/fl.70v./

			Número 3 Cazas de Joze da Costta que ocupa no valor de outosentos reis, abatido o conserto vem a desima setenta e dous reis....................$072.

			Número 4 Cazas de Bento Joze que ocupa no valor de outosentos reis, abatido o conserto vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			Número 5 Cazas de Francisco Pereira arrendadas por doze mil reis e outosentos reis, abatido o conserto vem a desima mil sento sincoenta e dois reis digo que ocupa no valor de outosentos reis, de que vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			Número 6 Cazas de Antonio Alves da Silva Bastos, que ocupa no valor de mil e seissentos reis, abatido o conserto vem a desima, sento quarenta e quatro reis 	....................$144.

			Número 7 Cazas de Tomas Joze que ocupa no valor de quatro mil reis, abatido o conserto vem a desima trezentos e secenta reis....................$360.

			/fl.71/

			Número 8 Lojas do dito arrendadas por doze mil reis, abatido o conserto vem a desima, mil e outenta reis....................1$080.

			Número 9 Cazas dos herdeiros de Bernardo Joze devolutas.

			Número 10 Cazas dos herdeiros de Caetano Francisco que ocupão no valor de três mil e duzentos reis, abatido o conserto vem a desima duzentos outenta e outo reis....................$288.

			Número 11 Cazas de Joze Marques que ocupa no valor de outosentos reis, abatido o conserto e foro de quarenta reis que paga à Camara vem a desima secenta e outo reis....................$068.

			E pello foro nada.

			Número 12 Cazas de Joaquim Rodrigues que ocupa no valor de outosentos reis, livres do foro de outenta reis que paga à Camara de que vem a desima setenta e dous reis....................$072.

			E pello foro nada.

			/fl.71v./

			Número 13 Cazas de Lionor Maria arrendadas o primeiro semestre por quatro mil reis, e o segundo devolutas, abatido o conserto e foro de sem reis que paga à Camara vem a desima, trezentos sincoenta e hum reis....................$351.

			E pello foro nada.

			Número 14 Cazas da dita que ocupa no valor de dois mil reis, abatido o conserto e foro de sem reis, que paga à Camara vem a desima, sento setenta e hum reis....................$171.

			E pello foro nada.

			Número 15 Cazas de Domingos da Silva, são três lojas e dois sobrados, arrendados por sincoenta e quatro mil e quatrosentos reis, abatido o conserto vem a desima quatro mil outosentos noventa e seis reis....................4$896.

			Número 16 Cazas dos herdeiros de Manoel Duarte que ocupão no valor de mil e duzentos reis, abatido o conserto vem a desima sento e outo reis....................$108.

			Número 17 Cazas de Thiotonio Luis que ocupa no valor de mil e duzentos reis abatido o conserto vem a desima sento e outo reis....................$108.

			/fl.72/

			Número 18 Cazas de Ana Joaquina arrendadas por quatro mil e outosentos reis abatidos o conserto vem a desima, quatrosentos trinta e dois....................$432.

			Número 19 Cazas de Bento Joze arrendadas por outo mil reis, abatido o conserto vem a desima setesentos e vinte reis....................$720.

			Número 20 Cazas dos herdeiros de Antonio de Araujo que ocupão no valor de dois mil e quatrosentos reis abatido o conserto vem a desima duzentos dezasseis reis....................$216.

			Número 21 Cazas de Joaquim Muleiro que ocupa no valor de seissentos reis de que vem a desima, sincoenta e quatro reis....................$054.

			Rua da Estrada

			Número 1 Cazas dos herdeiros de Bonifacio Monteiro são quatro lojas arrendadas todas por dezasseis mil reis, abatido o conserto e foro, de trinta reis que paga à Camara vem a desima mil quatrosentos trinta e quatro reis....................1$434.

			E pello foro nada.

			/fl.72v./

			Número 2 Cazas dos herdeiros de Luis Baptista devolutas, e pello de sessenta reis, que paga à Camara nada.

			Número 3 Cazas de Thimoteo Pinto que ocupa no valor de dois mil e quatrosentos reis, abatido o conserto e foro de secenta reis, que paga à Camara vem a desima, duzentos e nove reis....................$209.

			E pello foro nada.

			Número 4 Cazas de Manoel Barboza Nunes que ocupa no valor de outosentos reis, livres do foro de vinte e sinco mil reis que paga a Thomé da Silva, de que vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			E pello foro dois mil e quinhentos reis....................2$500.

			Número 5 Cazas de Joze Ricardo, arrendadas por doze mil e outosentos reis, abatido o conserto vem a desima mil sento sincoenta e dois reis....................1$152.

			/fl.73/

			Número 6 Cazas de Lionor Joaquina são lojas e sobrados, estes ocupa a dona no valor de mil e seissentos reis, e as lojas arrendadas o primeiro semestre, por três mil e quinhentos reis e o segundo devolutas, abatido o conserto vem a desima quatrosentos sincoenta e nove reis....................$450.

			Número 7 Cazas dos herdeiros de Francisco Solano, que ocupão no valor de outosentos, abatido o conserto vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			Número 8 Cazas de Paula Maria são quatro lojas e três sobrados, primeiro devoluto, segundo mora a dona no valor de outo mil reis, terceiro e quarta loja, arrendada por doze mil e outosentos reis, primeira loja por outo mil reis, segunda por quatorze mil e quatrosentos reis, terceira sete mil mil e duzentos reis abatido o conserto vem a desima, quatro mil quinhentos trinta e seis reis....................4$536.

			Número 9 Cazas de Luis Soares que ocupa no valor de mil e outosentos reis abatido o conserto vem de desima sento secenta e dois reis....................$162.

			/fl.73v./

			Número 10 Cazas de João Bargança que ocupa no valor de outosentos reis, abatido o conserto vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			Número 11 Cazas do dito arrendadas por outo mil reis, abatido o conserto e foro de sem reis que paga à Camara vem a desima, setesentos e onze reis....................$711.

			E pello foro nada.

			Número 12 Cazas de Luis Soares que ocupa no valor de outosentos reis abatido o conserto vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			Número 13 Cazas de Domingos Ferreira que ocupa no valor de outosentos reis livres do foro de trinta reis que paga a Miguel Antonio de que vem a desima setenta e dois reis....................$072.

			E pello foro foro três mil reis....................3$000.

			Número 14 Cazas de Manoel Pedro que ocupa no valor de seis mil reis, abatido o conserto vem a desima quinhentos e quarenta reis ....................$540.

			/fl.74/

			Número 15 Cazas do dito arrendadas o primeiro semestre por dezasseis mil e outosentos reis, e o segundo devolutas, abatido o conserto vem a desima mil e quinhentos e doze reis....................1$512.

			Número 16 Cazas dos herdeiros de Joaquim de Bastos são três lojas arrendadas por vinte mil e seissentos reis, abatido o conserto vem a desima mil outosentos sincoenta e quatro reis....................1$854.

			Número 17 Cazas de Mauriçio Pereira arrendadas por seis mil reis, abatido o conserto vem a desima quinhentos e quarenta reis....................$540».

		

	
		
			OBSERVAÇÃO MÉDICA DE LAVADEIRA MORADORA NO PRAGAL, 1801.
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			Registo, para efeitos de memória e estudos médicos científicos futuros, do diagnóstico e tratamentos aplicados numa jovem mulher lavadeira, com sinais de uma moléstia designada por “Pleuris inflamatório”. 

			Nesta época, as lavadeiras são uma das profissões tradicionais mais comuns em Almada. Contém descrição sumária do perfil físico, atividade, rotina profissional e estilo de vida da paciente, dos sintomas manifestados, das terapêuticas utilizadas e os seus efeitos no evoluir da doença. Testemunho da prática e boticária médica do início do século XIX.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Saúde e Assistência, Serviços médicos e hospitalares, Observações médicas e meteorológicas, Livro de observações médicas e meteorológicas do ano de 1801, n.º 3022, fls. 4v—6v.
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			/fl.4v./ «No dia vinte de Agosto fui ao Pragar[sic], à caza de Domingos da Silva, trabalhador para ver sua filha de /fl.5/ de idade de vinte e sete anos, pouco mais ou menos, de natureza muito robusta, e vida assas exercitada, porque hera lavadeira; tinha adoecido havia quatro dias, estando a lavar sentio muitos arrepios de frio por todo o corpo, e depois febre, isto foi pela manhã, e esteve the à noite com febre, no sitio da Romeira onde lavava; à noite quando veio para casa sentio novo frio, e hua dor no lado esquerdo, entre as ultimas costelas verdadeiras e as primeiras falças, que lhe não deixava tomar a respiração. No dia seguinte mandou chamar hum cirurgião que lhe receitou hum purgante, e Oleo de Amendoas doces, com Unguento d’Althea para fomentar o lugar da dor, no mesmo dia fes fomentação. No dia terceiro tomou a purga, com que obrou alguma coiza, e fes mais fomentaçoens, como porem se achava pior da /fl.5v./ da dor, e da febre, mandou-me chamar, o estado em que a achei foi o seguinte: tinha o pulso frequente, e pequeno; a lingoa muito seca, e muito vermelha, com a fita inflamatória pello meio; a dor em hum ponto, que nem se podia mecher, e quanto tussia ficava em hua specie de convulsão, e os escarros com alguns veios de sangue. Receitei lhe logo hua fomentação de tintura de cantaridas bem forte, no lugar da dor, e que acabada a fomentação lhe pusessem a massa caustica em sima; a fim de abreviar mais o efeito do caustico, e para tomar o corrimento das species peitorais a que mandei juntar em duas libras, duas onças de Maná e hua onça de polma de tamarindos. O Caustico no fim de três horas principiou a fazer flitena, e no fim de des horas, cortouse, porque a doente não podia alem da aflição da dor sofrer o incomodo do caustico. 

			/fl.6/ Logo que, se curou o caustico, e sucegou o ardor do Unguento, sentio a doente a diferença de melhora, que havia na dor, porque já podia tomar a respiração mais larga, e já não sentia tanto incomodo quando tusia. Continuei o tratamento desta moléstia, como de um Pleuris inflamatório, que no seo principio, se eu lhe asestisse, a teria mandado sangrar em atenção à natureza da doente e da moléstia, porem como já hera quarto dia, e já havia escarros sanguíneos, e purulentos, não julguei ser tempo, porque viria algum abatimento, em tempo, que são percizas todas as forças, e as vezes ajuda las para a decorção da matéria, e a explosão.

			Portanto receitei lhe o mesmo cozimento em que mandei entrasse a Scilla, como expectorante, foi continuando a moléstia na ordem natura, estabeleceu-se a expecturação /fl.6v./ Purulenta misturada com sangue e a evacuação inferior da mesma ordem, passou a não trazer sangue, e vir mais puriforme, foi continuando com o mesmo remedio, e so no oitavo dia da minha asistencia lhe receitei o Xarope de Alhos duas onças, xarope de Diacodio huma onça, Oximel Selistico hua onça para tomar às colheres porque diminuio alguma coiza a expectoração.

			Obedeceo a natureza a este uso, e continuou da mesma forma a expectoração. O Caustico teve grande discarga, continuarão as evacuações alvinas, e a doente foi restabelecendo-se de sorte, que no dia quinze de setembro a deixei por convalescente.»

		

	
		
			OFÍCIO SOBRE TABERNA NO SÍTIO DO CASQUILHO, 1840.
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			Ordem da autoridade policial no concelho para suspender a licença de atividade e encerrar a taberna, de Joaquim Euzebio Durão, situada no lugar do Casquilho, devido a processo judicial por desordens e violência provocadas por excessos na prática de jogo e consumo de álcool. 

			A taberna constitui um espaço de socialização, de atividades lúdicas e ócio no ambiente rural do Pragal no século XIX.  O sítio do Casquilho fica junto à atual Estrada Nacional 377 e abrange várias quintas de Almada e Pragal.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Serviço Administrativo, Expediente, Correspondência recebida da Administração do Concelho, Núcleo antigo – caixas numeradas, 1835-1841, n.º 4. 
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			«10 Administrador do Concelho de Almada Número 27.

			Ilustríssimo Senhor

			Havendo constantemente desordens na taberna de Joaquim Euzebio Durão no sitio do Casquilho cauzadas pelo jogo que o mesmo ali costuma dar e pera evitar taes desordens o fis assignar no dia 24 de Dezembro ultimo, termo para não continuar a dar jogo pena de lhe ser cassada sua licença, não obstante o que no dia 19 do corrente houve ali hua grande desordem de que resultou graves ferimentos e a requerimento do Subdelegado do Procurador Régio deste julgamento foi intimado o dito Durão para fechar sua Taberna, e cassada a licença, rogo portanto a Vossa Senhoria haja d’ordenar ao senhor escrivam dessa Municipalidade para que não passe nova licença ao referido Durão ou a entreposta pessoa.

			Deus Guarde a [Vossa Senhoria?], Almada 20 de Janeiro de 1840.

			Ilustríssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal

			O Administrador do Concelho

			(Assinado:) António Candido Vianna».

		

	
		
			PEDIDO MUNICIPAL DE UTILIZAÇÃO DA IGREJA DE NOSSA SENHORA MÃE DE DEUS E DOS HOMENS, 1925.
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			Em pleno regime político e anticlerical da Primeira República, a CMA aproveita o enquadramento jurídico proporcionado pela Lei da Separação do Estado da Igreja, para solicitar a cedência do edifício da capela, realizar a sua reabilitação e aí instalar com melhores condições a escola oficial existente no Pragal, à época, a funcionar em situação precária. A capela retirada do culto, abandonada e em ruína, foi através de portaria do governo entregue à Comissão Central de Execução da Lei da Separação, tendo em vista a sua incorporação nos bens da Fazenda Nacional e novas finalidades.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Serviço Administrativo, Expediente, Registo geral de correspondência expedida, 1924-1926, n.º 1252, p. 28. 
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			/p.28/ «Março de 1925

			N.º 47

			Por Portaria número 4328 de 15 de Janeiro do corrente ano, expedida pelo Ministério da Justiça e publicada no Diário do Governo da /p.29/ mesma data, número 11, primeira série, foi mandada retirar do culto e entregue à Comissão da digna presidência de Vossa Excelência, a Capela de Nossa Senhora Mãe de Deus e dos Homens, do logar do Pragal, freguesia de São Tiago deste concelho.

			Desde há muito, que n’aquela localidade se faz sentir a falta de edifício próprio para a instalação da escola oficial que existe n’aquela localidade, sendo certo que o edifício da capela, convenientemente reconstruído poderá ser aproveitado para a casa da escola, conforme já foi verificado por técnicos.

			Nestas circunstancias, porque me parece que o edifício em questão nenhuma outra aplicação pode ter e, a continuar assim, chegará certamente a desmoronar-se, tenho a honra de rogar a Vossa Excelência se digne conseguir a cedência a este município do edifício referido para instalação da escola oficial da localidade [dada?] sua situação. O Presidente da Comissão Executiva Alfredo Simões Pimenta.»

		

	
		
			PLANTA DO TRECHO DA ESTRADA TURÍSTICA PARA A PRAIA DA CAPARICA E AS VIAS DE  LIGAÇÃO ENTRE ALMADA E PRAGAL, 1950.
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			Proposta de projeto, da autoria do arquiteto-urbanista Étienne de Gröer, elaborada no âmbito do Plano de Urbanização do Concelho de Almada, estudo urbanístico, iniciado em 1946, em parceria com o arquiteto Faria da Costa. Desenho de construção de uma via panorâmica de ligação entre Almada e a estância balnear da Costa de Caparica, traçada a meia encosta, que aproveitasse as vistas sobre a paisagem rural. Representa o pormenor do traçado da via na sua passagem pelo território do Pragal, as ligações ao seu aglomerado urbano e o seu impacto na paisagem. O projeto não avançou e foi abandonado. Mais tarde, na sequência da construção da Ponte sobre o Tejo e dos seus acessos, surgiu a solução da Estrada IC20. 
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Coleção de documentos da exposição “Almada: Um território em seis ecologias”, Documento digital, E6_M1_3.4.
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			RECLAMAÇÃO DA SOCIEDADE RECREATIVA UNIÃO PRAGALENSE RELATIVA AO CINE-ESPLANADA DO PRAGAL, 1952.
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			Protesto contra à atividade concorrencial da empresa de cinema ambulante, LUSARTECINE, por promover sessões públicas num quintal próximo da sede da coletividade. O recinto não reúne as adequadas condições de higiene, e utiliza, de forma abusiva e ilegal, a designação de Esplanada. Ilustra a intervenção social da SRUP e a dinâmica cultural e de lazer, no lugar do Pragal, nos anos 50 do século XX.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Serviço Administrativo, Expediente, Correspondência recebida, caixas numeradas, 1947-1953, n.º 140.
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			«Pragal, 10 de Julho de 1952

			Excelentissimo Senhor Inspector Geral dos Espectáculos.

			A Direção da Sociedade Recreativa União Pragalense pede encarecidamente a Vossa Excelência a atenção para o seguinte caso. Esta Sociedade situada no Pragal (Almada) [terra?] pobre e com pouca expansão, tem vivido com dificuldades, que foram agora agravadas com a realização de cinema por qualquer empresa ambulante que dá sessões de cinema num tosco quintal quasi junto a esta Sociedade e nos mesmos dias que nesta se realizam bailes ou qualquer divertimento, o que nos prejudica seriamente, visto que o meio não comporta a realização de mais que um espectáculo. O caso é ainda agravado com a publicidade feita pelos programas que intitulavam a esse tosco quintal junto de duma abegoria de gado, como Cine-Esplanada do Pragal, quando esplanada única e legal só aqui existe a dita Sociedade. Resta acrescentar que as entradas são pagas ao preço do lugar sentado 5.00 e em pé 3.00 e cuntinua toda a época de verão. 

			Pedimos licença a Vossa Excelência para fazer a seguinte pergunta à qual rogamos a Vossa Excelência que se digne responder-nos.

			Não terá a Sociedade Recreativa União Pragalense ao fim de 23 anos de fundada adquirido direitos sobre qualquer aventureiro que num momento vem abalar os interesses duma colectividade? Será isto autorizado?

			Agradecemos e somos a desejar a Vossa Excelência Saúde e Recreio

			Pela direcção

			(Assinado:) o primeiro secretário António Marques dos Santos.»

		

	
		
			CONVITE PARA A INAUGURAÇÃO DA PONTE SOBRE O TEJO, 1966.
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			Ofício a enviar credencial do Ministério das Obras Públicas e Gabinete da Ponte sobre o Tejo para o porta-estandarte da Câmara Municipal de Almada aceder e ter lugar na cerimónia de inauguração, a realizar na Praça da Portagem, no Pragal, no dia 6 de agosto de 1966. A cor do convite corresponde a uma área específica na cerimónia. Assinala-
-se, o facto curioso, de o ofício e o convite, darem entrada formal como recebido na CMA, apenas em 8 de agosto de 1966, dois dias depois da cerimónia. 

			[image: ]

			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Serviço Administrativo, Expediente, Correspondência recebida, caixas numeradas, 1947-1953, n.º 317.
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			«Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de ALMADA 

			Nossa referência....................Localidade e data

			N.º 2542....................Setúbal,

			Pº. B-m/29....................4/8/966

			Encarrega-me o Excelentíssimo Governador Civil de incluso enviar a Vossa Excelência um convite de ingresso destinado ao porta –estandarte dessa Câmara que for tomar parte na inauguração da Ponte sobre o Tejo.

			Na praça de portagem, e de acordo com a cor do bilhete, o porta-estandarte receberá a indicação do local onde deverá permanecer durante a cerimónia.

			Mais me encarrega o mesmo Excelentíssimo Magistrado de solicitar a Vossa Excelência sejam dadas instruções no sentido de, finda a cerimónia, o porta estandarte não abandonar o seu lugar sem prévia autorização.

			Apresento a Vossa Excelência os meus cumprimentos.

			A bem da Nação

			O SECRETÁRIO DO GOVERNO CIVIL,

			(Assinado:) [Ilegível?]

			José Tomaz Mendes Leonardo.

			(Carimbo:) Câmara Municipal de Almada, Registo n.º 8119, 

			Recebido em 8/8/66.

		

	
		
			FOTOGRAFIAS DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO LICEU NACIONAL DE ALMADA NO PRAGAL, 1969-1974.

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Duas imagens captadas durante a visita do presidente da Câmara Municipal de Almada, Serafim Silveira Júnior, às obras de construção dos pavilhões do Liceu Nacional de Almada, em terreno no Pragal. 

			Na primeira imagem, o presidente é acompanhado por um técnico da CMA e na segunda, temos um plano geral da área dos trabalhos. 

			Na década de 60, este liceu é criado em Almada, como uma seção do Liceu D. João de Castro de Lisboa e ocupa várias instalações provisórias. Fruto do crescimento da população estudantil, em 1975, e após a conclusão das obras de construção, é definitivamente instalado e inaugurado em edifícios próprios, no Pragal. 

			Atualmente, as instalações são ocupadas pela Escola Secundária Fernão Mendes Pinto. O liceu é reconhecido como uma das 4 escolas históricas de Almada.

			[image: ]

			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Dinamização e comunicação institucional, Fotografias, n.º 6762 e 6765.
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			CADERNO REIVINDICATIVO DA COMISSÃO DE MORADORES DO PRAGAL, 1974.

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Petição dos moradores do Pragal a identificar e a exigir a resolução de vários problemas e necessidades coletivas sentidas na povoação. Em pleno processo revolucionário para a Democracia, após o golpe militar de 25 de abril, a população do Pragal, reunida em assembleia popular, promovida pela Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada, nas instalações da Sociedade Recreativa União Artística Pragalense, mobiliza-se e nomeia uma comissão para a representar na defesa de melhores condições de vida para o lugar. As principais preocupações relacionam-se com arruamentos, a higiene e salubridade pública, o abastecimento de água, os espaços verdes, as escolas, a iluminação pública, os mercados, o trânsito e outras carências. Revela o processo de criação da primeira comissão de moradores do Pragal.

			[image: ]

			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Obras, Gabinete de problemas locais (GAPROL), Processos de apoio na área da freguesia do Pragal, Ofício, Reg. de entrada n.º 577, 17/06/1977, Cx. n.º 2535, 7 fls.
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			/fl.1/«À Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Almada.

			Excelentíssimo Senhor

			Como é do vosso conhecimento, a Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada levou a efeito uma sessão pública com os moradores do Pragal, na sala de espetáculos da Sociedade Recreativa União Artística Pragalense, que desinteressadamente nos cedeu todas as suas instalações e ainda prestando toda a colaboração na organização da mesma.

			Pareceu-nos que se deveria começar pelo Pragal, uma operação piloto, conscientes do esquecimento a que este lugar tem estado votado, a fim de aprendermos e daqui tirarmos conclusões para a realização de outras reuniões semelhantes de forma a fomentar o lançamento de mais iniciativas com a criação de grupos de trabalho na tentativa de dealbar grande parte dos problemas locais.

			Conhecendo nós suficientemente bem a população do Pragal e sabendo o seu grau de poder catalisador em defesa do local, o orgulho e o carinho colocado em defesa do mesmo que com o seu poder obreiro têm bem patentes, mesmo com o esquecimento a que têm estado votados, obras de vulto têm realizado e continuam a realizar como se pode observar se tentarmos conhecer toda a sua obra e a condição como povo trabalhador.

			Assim no passado dia 6-9-74, cerca das 22 horas iniciou.se a sessão com a sala quase repleta de gente interessada na resolução dos problemas prementes, depois de postos ao corrente pela Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada da finalidade desta reunião pediu-se aos moradores que espuzessem os problemas do local mas que seria de todo o interesse que estes fossem colectivos e não individuais, apelo que teve o melhor acolhimento possível como se pode observar nas exposições /fl.2/ de reivindicações justas e humanas que exigem uma urgente tomada de posição pela Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Almada, como retribuição ao injusto abandono a que o povo deste local tem estado votado.

			Fizeram declarações dez oradores dissertando pelos mais variados problemas que afectam o local, tais como:

			1.º - Arruamentos

			A pavimentação de ruas e largos estão em estado deplorável, cheias de buracos e ervas por todo o lado, a avenida Cristo-Rei que dá acesso ao Monumento do mesmo nome e ao Campo de Jogos do Almada Atlético Clube, termina sem qualquer justificação seguindo daqui o acesso à localidade do Pragal por um caminho escabroso e impróprio de transitar. Parece-lhes que a solução deste problema não será muiro difícil de resolver. O arranjo daquele acesso até à estrada Nacional, poderia ajudar aso desenvolvimento económico da localidade.

			2.º - Lixo

			Recolha deficiente e falta de limpeza diária. Montureiras existentes em diversos locais. Falta de bidons para depósito do lixo.

			3.º Sanidade

			Esgotos rebentados. Focos infeciosos originados por despejos feitos nas valetas que originam a estagnação das águas não engulidas pelas sargetas obstruídas, para obstar de imediato a esta anomalia e até reparação dos esgotos, reclamam a instalação de um sanitário público.

			4.º - Higiene

			A existência de um ferro velho dentro da zona de habitação, que serve de viveiro a ratos e outras espécies repelentas. Os maus cheiros originados pela deterioração dos elementos adquiridos e amontoados por este. Cães e gatos vadios. Existência de barracas que foram construídas para /fl.3/ os operários das obras, durante a construção de prédios, mas que ficaram numa zona destinadas à praceta, servindo actualmente para a criação de coelhos e galinhas, recolha de cães, o que torna o local deprimente.

			5.º - Abastecimento de água

			A água não tem pressão e não chega, ou se chega é em condições muito dificientemente às habitações. Há casas cujos encanamentos estão quase entupidos por estarem obstruídos pelo calcário acumulado ao longo dos anos. Pedem a construção urgente de um balneário Público com águas quentes e frias para suprir a deficiência apontada.

			6.º - Segurança do Povo

			A existência de duas oficinas sendo uma de pequena fundição e outra de serralharia civil, sem o mínimo de segurança exigido pela Direcção Geral de Combústiveis com garrafas de oxigénio e acetileno sem proteção que faz perigar a segurança do povo, uma vez que estão instalados em edifícios de construção antiga susceptível de incêndios. A falta de bocas contra fogos, que só funcionarão convenientemente desde que as tubagens se encontrem desobstruídas.

			7.º - Ambiente

			Autêntico caos pela falta de limpesa feita das fachadas aos edifícios que há longos anos não são limpos. Os pouco passeios de peões existentes têm o calcetamento rebentado ou totalmente destruído.

			8.º - Zonas verdes

			O Pragal, terra isolada e com tanto terreno ainda disponível, não tem um parque infantil, nem uma árvore, nem um bocado de terreno ajardinado. Parece-lhes possível plantar algumas árvores e ajardinar alguns locais. É indispensável a construção imediata de um parque infantil, assim como a execução imediata de um jardim público para salvaguardar o meio-ambiente.

			/fl.4/9.º - Escolas

			Escolas deficientes pelo abandono a que têm estado votadas, com portas e sanitas partidas, deficiente abastecimento de água para os sanitários, falta de um bebedouro higiénico. O acesso à escola é deplorável no inverno levando as professoras a negaram-se a dar aulas por não quererem atravessar o lamaçal. O recreio é impraticável porque o parque do mesmo tem uma péssima pavimentação onde já se têm sinistrado algumas crianças. A vedação exterior está em grande parte danificada. A revisão das condições de higiene com instalação de lava mãos e torneiras funcionais impõe-se.

			10.º - Iluminação

			A iluminação pública, que é pouca, só é revista de tempos a tempos com espaços bastantes grandes, sendo substituídas as lâmpadas quando a localidade quase não tem luz. Os moradores da região contigua às oficinas já citadas, têm constantemente a sua iluminação afectada, estragando os seus aparelhos eléctrodomésticos, em virtude dos curtocircuitos originados pela deficiente instalação que não está preparada para tão altos consumos.

			11.º - Problemas de Transito

			Pedem que sejam colocadas duas placas limitadoras de velocidade (40 K/h) na estrada Nacional, nas duas extremidades do lugar. Pedem também uma placa indicativa do acesso ao Monumento do Cristo-Rei, escrito em três idiomas (tais como, Francês, Inglês e Português) assim como uma placa a indicar o campo de jogos do Almada Atlético Clube.

			12.º - Focando a exploração e desprezo pelo ser Humano.

			Foi-nos ainda entregue por um dos moradores do Pátio do Firmino, um abaixo assinado. Diz o documento no seu ponto /fl.5/ número um, que o senhorio sem o menor respeito pelos moradores do pátio possue neste um chiqueiro em que cria porcos, lançando cheiros nauseabundos onde proliferam as moscas e insectos portadores de doenças. Pedem imediata solução. Diz também no seu ponto número nove, que o estado do pavimento na entrada do pátio, que é um recinto particular, está em condições deploráveis e no Inverno, o acesso, tem de fazer-se por cima da lama, Os moradores deste pátio declaram que já fizeram diversas tentativas na antiga C. M. A., para que os seus problemas fossem resolvidos mas que por influência de um seu familiar, empregado nessa Câmara, tudo era posto de parte e nunca foram atendidos. Este senhor como é caçador tem os seus cães de caça que andam à solta no pátio e que de noite são um incomodo geral. Também no pátio do Ernesto Brito, como é conhecido, os seus moradores num total de dezasseis inquilinos manifestaram-se declarando que já pediram duas vistorias colectivas e que até à presente data nada foi feito. Também acusaram o Senhorio de só ter declarado nos serviços de Finanças um valor muito infeiro ao que realmente recebem de rendas.

			Ficou assim concluída a exposição de todos os oradores, estando aqui focados genericamente todas as suas mais que justas e humanas pretensões. O direito a soluções convenientes é absolutamente merecidas [sic]. Depois foi exposto à assembleia pelos membros da Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada, então conhecedores da maioria dos problemas locais, que se alguma coisa fosse possível resolver de imediato, ela só seria possível com a colaboração dos /fl.6/ moradores, alvitrando-se que se constituíssem em Comissão com representividade legal e Democrática. Dialogou-se sobre o assunto, para se tentar coordenar toda a situação e procurar a forma de o resolver. Foi sugerido o sistema de votação imediata e no local. Concluiu-se que seria mais moroso este sistema, e que não produzia um efeito satisfatório, porquanto na eleição, poderiam vir a ser mais votadas pessoas que não abrangiam todas as zonas subdivididas do Pragal, tendo sido nomeada uma comissão mais pequena para falar com habitantes dos diversos locais e trazer todos os nomes a uma próxima reunião. Esta ideia foi aceite, tendo-se nomeado por acordo geral uma comissão composta por seis elementos, afim de se formar então uma ampla comissão que abrange-se todos os locais sendo de sua responsabilidade a divisão de zonas a representar.

			Depois tentou-se delimitar a zona compreendida por Pragal só por si, para que fosse mais fácil o trabalho desta Comissão. Seguidamente a Comissão nomeada marcou nova reunião com todos os moradores da região delimitada, com o acordo dos presentes, para o dia 9-9-74 p.p. Os elementos da Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada assitiram à reunião onde democraticamente foi eleita uma comissão de 30 elementos representativos. Com a anuência dos presentes foi marcado para o passado dia 15-9-74, o dia da vassoura no Pragal, ficando a Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada, encarregada de entrar em contacto com a C.A.C.M.A., para lhes ser cedido o material necessário a esta operação.

			13.º - Serviços dos C.T.T..

			/fl.7/ Foi pedido pelos moradores do Pragal para que sejam colocadas algumas caixas de correio em locais a estudar pelos serviços competentes.

			14.º - Mercados

			Pedem ainda os moradores que seja construído um mercado para o abastecimento público, assim como um posto de venda de leite e um talho porque no local nada existe o que obriga a população a grandes deslocações, com transtorno para todos e perda de tempo.

			15.º - Aumento do número de Juntas de Freguesia.

			Foi também alvitrado pedir aos serviços competentes a subdivisão da Freguesia de Almada, porque não se compreende que exista uma só Junta, que abrangendo tão vasta área populacional, em crescimento. Reconhecem que uma só Junta não está em cima dos problemas como se prova com o esquecimento em que o Pragal se encontra. Acordou-se numa reunião da nova Comissão com a Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada para o passado dia 11-9-74, a fim de serem desenvolvidos esforços junto da Câmara para que nada falte. Os contactos foram bem sucedidos, como não podia deixar de ser e no dia marcado lá estavam dois componentes da Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Almada e um funcionário que recebeu a Comissão de moradores e dentro do possível anuírem e darem seguimento às suas pretensões para o dia da vassoura no Pragal.

			Na reunião da Comissão de Moradores com a Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada, no passado dia 11-9-74, a vosso pedido foi pedido foi apresentado um caderno reivindicativo dividido em duas partes com as prioridades.

			Uma de urgência imediata:

			1.º Reparação dos sanitários da escola primária,

			2.º Instalação de um bebedouro e lava mãos na mesma escola.

			3.º Transformar o terreno baldio da mesma em parque de recreio.

			4.º Asfaltar as ruas circunvizinhas da escola.

			5.º Substituir os colectores de água nas ruas que estão em mau estado como nos foi confirmado pelos Técnicos do S. M.

			6.º Iluminação da via pública com novas lâmpadas,

			A segunda parte, de urgência moderada:

			1.º Asfaltagem de todas as ruas, becos, travessas e largos.

			2.º Vistoriar os pátios do Firmino e do Ernesto Brito para observação do que é possível obrigar a fazer de imediato, incluindo a situação das oficinas existentes.

			3.º Instalações de sanitários públicos.

			4.º Instalações e um balneário público com águas quentes e frias.

			5.º Construção de parques infantis com criação de zonas verdes.

			6.º Instalação de um mercado com talho e peixaria.

			7.º Um posto de distribuição de leite diário. (Nem que seja ambulante)

			Fazem parte da Comissão de moradores do Pragal os senhores.

			José Rocha Figueiredo

			José Carlos Eduardo dos Santos Andrade

			Carlos da Conceição Moura

			Júlio da Silva Leitão

			Armando Sabino Lucas

			Dr. António José Correia Tavares

			Carlos Rocha Figueiredo

			Pedro António Viana da Silva

			Franklim Fernando Rodrigues Vicente

			Alexandre Manuel Loureiro dos Santos

			Joaquim António Jesus Antunes

			Manuel Correia

			Edmundo Pedro

			Armindo Loureiro dos Santos

			Fernando Augusto Soares Oliveira

			Fernando Graça

			Fernando do Rosário Fernandes

			António Augusto da Costa Gramaço

			Jeremias Lopes

			Manuel Martins

			Alberto João

			Miquelina de Jesus

			José Soeiro

			Lázaro dos Santos Silva

			Eduardo Pereira Dinis

			Sabendo de antemão a Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada que esta petição irá ter o melhor acolhimento possível da Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Almada, e crentes que vão tentar resolver os problemas mais permentes, já agradecemos a marcação de uma reunião urgente com a participação desta Comissão Administrativa e da Comissão de Moradores do Pragal.

			Pela Comissão Administrativa da Junta de Freguesia de Almada

			18.9.74

			(Assinado:) [Ilegível?]

		

	
		
			CARTAZ DA INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO A FERNÃO MENDES PINTO, 1983.
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			Homenagem da população do Pragal e Almada, no âmbito das comemorações locais do 4.º centenário da morte de Fernão Mendes Pinto, à memória da figura histórica e da literatura.  

			Inauguração pública de uma estátua em bronze, do escultor António Duarte, colocada no Largo Fernão Mendes Pinto, no Pragal. 

			De acordo com a historiografia, Fernão Mendes Pinto residiu numa quinta do Pragal, entre 1562 a 1583, ano da sua morte. Nesse local e período, para além de participar ativamente na vida social local, escreveu a imortal obra prima da literatura e da cultura “A peregrinação”, publicada pela primeira vez em 1614.

			[image: ]

			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Dinamização e comunicação institucional, Cartazes, n.º 10469.
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1496, Almada, margo, 30.

CARTA DE VENDA DE UMA TERRA
DE PAO NABOCA DO ASNO, 1496.

Transcrigéo da escritura de venda, celebrada entre
Inés Afonso, vitiva de Martim Alvares, moradora

na Praga da Vila e Rui Fernandes, cavaleiro da casa
do Rei e a sua mulher Catarina Delgada.
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5, Almada, margo, 6.

PEDIDO MUNICIPAL DE UTILIZAGAO
DA IGREJA DE NOSSA SENHORA
MAE DE DEUS E DOS HOMENS, 1925.

Transcrigdo do oficio n.° 47, do ano de 1925, expedido por
Alfredo Simdes Pimenta, presidente da Comiss&o Executiva
da Camara Municipal de Almada, para o presidente da
Comisséo Central de Execugéo da Lei da Separacéo.





OEBPS/image/p67-2.jpg
1974, Almada, setembro, 18.

A

ALMADA

+ota a colaveragtte na or-

@ coungar pelo Pragal,
eate luger

CADERNO REIVINDICATIVO
DA COMISSAO DE MORADORES
DO PRAGAL, 1974.

Transcrigdo das reivindicagdes apresentadas
pelos moradores do Pragal as comissées
administrativas da Junta de Freguesia de
Almada e da Camara Municipal de Almada.





OEBPS/image/2CC.jpg
ISSN: 1645-3026

ARQUIVO HISTORICO MUNICIPAL
CASA PARGANA

Rua Visconde Almeida Garrett, 12
2800-014 Almada

arg.hist. mun@cm-almada.pt
212724900

m-almada.pt/arquivohistorico

YWO

M
MUNICIPAL
DEALMADA






OEBPS/image/p11-2.jpg
1702, Almada, agosto,8

=

A& L e
,,’,,(}:/ 3% ./(uf‘/,ﬁv»);uéﬂ,

INSTRUMENTO DE JUSTIFICAGAO
DE LINHAGEM DE MORADOR DO
LUGARDO PRAGAL, 1702.

Transcrigdo das declaragdes prestadas por
varias testemunhas a favor de Manoel da
Afonseca, natural de Seixos em Sanfins e
morador no Pragal.
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1706, Almada, fevereiro, 27.

ESCRITURA DE OBRIGAGAO
RELATIVA A CAMINHO PUBLICO
NA QUINTA DE CRASTOS, 1706.

Transcrig&o do acordo notarial estabelecido
entre a CMA e Inécio de Sousa Valdés,
Conego da Sé de Coimbra e proprietério
da Quinta de Crastos no Pragal.
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RECLAMAGAO DA SOCIEDADE
RECREATIVA UNIAO PRAGALENSE
RELATIVA AO CINE-ESPLANADA
DO PRAGAL, 1952.

Transcrig&o da carta enviada pela diregéo
da coletividade ao delegado do Inspetor Geral

dos Espectaculos em Almada e reprodugéo
fotogréfica do cartaz publicitario em anexo.
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FOTOGRAFIAS DAS OBRAS DE
CONSTRUCAO DO LICEU NACIONAL
DE ALMADA NO PRAGAL, 1969-1974.

Reprodug&o das provas fotograficas da visita
do Presidente da Camara Municipal de Aimada

as obras de construgéo dos edificios.
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REGISTOS DA DECIMA DOS PREDIOS
RUSTICOS EURBANOS DO LUGAR
DO PRAGAL, 1767-1820.

Transcrigo parcial dos registos do imposto de
décimas das propriedades agricolas e casas
situadas no Pragal, anos de 1767 € 1820.
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1950, janeiro, 27.

PLANTA DO TRECHO DA ESTRADA
TURISTICA PARA A PRAIA DA
CAPARICAE AS VIAS DE LIGAGAO
ENTRE ALMADA E PRAGAL, 1950.

Reprodugéo da cépia colorida heliogréfica,
aescalade 1:2000, em papel ozalid, depositada

no Arquivo de Urbanismo da Camara Municipal
de Aimada.
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1801, Alimada, agosto, 20.
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OBSERVAGAO MEDICA
DE LAVADEIRA MORAD
NO PRAGAL, 1801.

Transcrigdo das visitas realizadas pelo médico
municipal, José Joaquim Alves, a uma mulher como
oficio de lavadeira na Romeira, moradora no Pragal
e filha do trabalhador Domingos da Silva.
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1966, Setubal, agosto, 4.

CONVITE PARA A INAUGURAGAO
DA PONTE SOBRE O TEJO, 1966.

Transcrigéo do oficio enviado pelo Governo
Civil de Setubal ao Presidente da Camara

Municipal de AiImada e reprodugéo fotografica
do documento gréfico em anexo.
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1840, Aimada, janeiro, 20.

O'FiCIO SOBRE TABERNA NO
SITIO DO CASQUILHO, 1840.

Transcrigdo da correspondéncia enviada
pelo Administrador do Concelho de Almada,

Anténio Candido Vianna, ao presidente da
Camara Municipal de Aimada.
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1983, Almada, dezembro, 31.

FERNAO MENDES PINTO

4> CENTENARIO DA SUA MORTE
1983

PRAGAL

CARTAZ DA INAUGURAGAO
DO MONUMENTO A FERNAO
MENDES PINTO, 1983.

Reprodugéo fotografica do cartaz de
divulgagéo da ceriménia de inauguragéo

promovida pela Camara Municipal de Aimada.
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